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PALMA —AGOST y SEPTEMBRE DE i9o5 
S U M A R I 
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I V . A n a l e s d e M a l l o r c a , p o r 1>, J o s é D e . s b r n l l — 
i S o o á iS%\. por 1). ¡.tilín I.. O.ir.m. 
V. O S i a s de p r o l o n g a c i ó n d e l M u e l l e d e s d e la 
C o n s i g n a f í S i h i — i f i í S ) . 
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M a l ii u v a . 
BRONCES A B T I S O f l S H A L L Á I S EN MALLORCA 
(Véase la lámina mim. CXXX1X) (*) 
Ms en a l l n g r a d o r e c o m e n d a b l e q u e 
t o d o s los restos d e esta c l a s e , a ú n a c -
c e s i b l e s , s e a n c o t e c c j o t u i d o s , AL iltt'ttfií 
eti JVLUGRALIAS Ó DIBUJAS, para q u e é s -
tos p u e d a n u n d í a c o t e j a r s e con l o s 
d e l a oii-silla c l a s e h a l l a d o s en e l c o n -
t i n e n t e de l a P e n í n s u l a i b é r i c a v d e -
m á s p a í s e s d e l S u r de l í u r o p a . L o s 
d.aïns q u e p u e d e n s u m i n i s t r a r las i s -
las B a l e a r e s , c o m o e s t a c i ó n p r i m i t i v a 
d e los p u e b l o s d e l M e d i t e r r á n e o , s o » 
d e a l t a i m p o r t a n c i a . - - K m i i m 1 [ r a -
XKU.— B e r l í n l . | de l u l í i ' d e I s . 
(BOLETÍN Jf I.l SOCIEDAD A T\¿H/NI..£I.:t 
i.ULI.niti, a ñ o X t , n ú m . 1S0, p á g . 1-7.) 
E n 11 de M a y o de 1895 t u v e la h o n r a 
d e p r e s e n t a r á la C o m i s i ó n p rov inc i a l de 
M o n u m e n t o s a r t í s t i c o s 0 h i s t ó r i c o s de 
R a l e a r e s la M e m o r i a d e s c r i p t i v a dc l a s 
t r e s g r a n d e s c a b e z a s dc t o r o h a l l a d a s e n 
C o s t i g , ¡ t in tamente c o n o t r o s ob je tos d e 
{*) D i b u x á a q u e s l a l á m i n a 1' a m i c h S r . t'eri á, V 
e s c r i g u é 1* a r t i c l e d e s c r i p t i u q u e l" a c o m p a n y a , p e r a la 
t4ny .V.\7.—Tom XI.—Nitms. j o ; y 306. 
b r o n c e y d e c e r á m i c a , q u e l u e g o f u e r o n 
a d q u i r i d a s po r el G o b i e r n o e s p a ñ o l p i t ra 
el Musco A r q u e o l ó g i c o N a c i o n a l , cn don-
d e o c u p a n pues t o s d e p r e f e r e n c i a . 
M o n u m e n t o s l an r a r o s Ç i n t e r e s a n t e s , 
fueron y son t o d a v í a e s t u d i a d o s p o r los 
m á s e m i n e n t e s a r q u e ó l o g o s de l í u r o p a , 
sin que h a y a n p o d i d o cer t i f i ca r su v e r d a -
d e r o s imbol i smo ni la ap l i cac ión q u e tu-
v ie ron en los t i e m p o s p r e - r o m a n o s á q u e 
deben su e x i s t e n c i a , 
(..'orí p o s t e r i o r i d a d di (a tenta de o t r o s 
h a l l a z g o s no m e n o s i m p o r t a n t e s bajo el 
p u n t o d e vis ta h i s t é r i c o - a r q u e o l ó g i c o de 
n u e s t r a isla, q u e t a m b i é n m e r e c i e r o n lijar 
la a t e n c i ó n de los i n v e s t i g a d o r e s y a m a n -
t e s d e l a s c i e n c i a s p r o t o - h i s l ó r i c a s {'). 
I ley m e h e d i r ig ido po r t e r c e r a vez á 
d i cha C o m i s i ó n , o f r e c i é n d o l e el r e s u l t a d o 
de mis c o n f i r m a d a s i n v e s t i g a c i o n e s p o r 
medio de la a d j u n t a l á m i n a y la s i gu i en t e 
de sc r i pc ión ('), p o r l a s que doy á c o n o c e r 
en c o n j u n t o , p a r a q u e s e a m á s fácil la 
c o m p a r a c i ó n , d i f e r e n t e s e j e m p l a r e s d e 
l i g a r a s y c a b e c i t a s d e t o r o , c i e r v o y a v e s 
R i .v i s ta í iv A r c h i v o s , Btm.to/niCAs v M u s i . o s q u e s' e d i „ 
ta a M a J i i d , la q u a l p u b l i c a u n y a l t r e o n el n ú m e r o 
o»i r e s p o n e n t a l m e s d c j a n c r d c 1 ' iujv i,yij.t:¿ D ' a l l á 
1' h e m p r e s a , ab la v e n i a d e l a u t o r , c o n s l a n Is c n el pi u -
posit ile i c c u l l i r etl el d e p u s i l c o i n ú d* a q u e s t Bot.t.ktí 
totes aq u c l l e s coses q u e p u g a ésser m a j o r c o n v e n i e n c i a 
d e nostres c o n s o c i s t e n i r m e s a la i n á , — X . de l¡> A', 
( i ) V é a n s e a m b a s dusc]"ipelones p u b l i c a d a s e n los 
n ú m s . 1S3 y 193 di- I Btiltt'tit de ¡j Saciedad A i.jiteulógica 
I.iiH.m.i: P a l m a , 181)5. 
( ; ) L a p r e s e n t e M c m n i i a y la l á m i n a q u e a c o m -
p a ú a fué d a d a á c o n o c e r por el S r . l'*errá á la C o m i s i ó n 
p r o v i n c i a l .le M o n u m e n t o s de P a l m a d e M a l l o i . a el d i a 
11 d e l corrí ente F n e r n . 
JOÓ 
h a l l a d a s e n M a l l o r c a d u r a n t e la s e g u n d a 
m i t a d del s ig lo XIX. 
N Ú M . i . Cabecita de becerro (? ) , a l 
t a m a ñ o n a t u r a l , v i s t a de f ren te y de l ado , 
h a l l a d a e n t r e los talayols del p r e d i o La 
Pleta, en el t é r m i n o de la v i l la de Lluch-
m a y o r , con o t r o s ob je tos . F igura en la 
co lecc ión d e a n t i g ü e d a d e s de los s e ñ o r e s 
A m e r y S e r v e r a , en la vil la d e M a n a c o r . 
Observaciones. - V é a s e la p u n t i a g u d a 
f o r m a del h o c i c o , q u e r e c u e r d a el d e los 
e r i z o s , y los a g u j e r o s con un p a s a d o r 
d e t a l l e s que a s e m e j a n e s t a c a b e z a á l a s d e 
t o r o , de C o s t i g . E s t e e j e m p l a r , n ú m . 1, no 
p u d o s e r u n a m u l e t o ó c o l g a n t i l l o , c o m o 
lo s e r í a n los n ú m s . ó y o, p u e s t o q u e lle-
v a n , la p r i m e r a un t a l a d r o , y la s e g u n d a 
un a s a p a r a la s u s p e n s i ó n ; l u e g o deb ió es-
t a r su je to ó a p l i c a d o á o t r o cuerpo de me-
ta l , a r c i l l a c o c i d a ó m a d e r a . Y si fué as i , 
¿por q u é r e s p e c t o d e l a s g r a n d e s c a b e z a s 
d e t o r o , de C o s t i g , n o h e m o s d e sospe-
c h a r o t r o t an to? Nos induce á p e n s a r l o la 
c i r c u n s t a n c i a de q u e u n a d e e s t a s ú l t i m a s 
t a m b i é n v a p r o v i s t a d e u n t r a v e s a n o , y 
o t r a m u e s t r a el c o r t e d i s p u e s t o p a r a en-
c a j a r en el cue l lo , el cua l , p o r s e r d e m a -
t e r i a m e n o s r e s i s t e n t e s e r í a d e s t r u i d o , ó 
p o r l a s d i f icu l tades d e su t r a n s p o r t e s e 
p e r d e r í a a b a n d o n a d o ; p u e s no c a b e su-
p o n e r q u e d i c h a s g r a n d e s c a b e z a s fue ran 
p a r t e s o r n a m e n t a l e s ni exvotos en el 
templo (?), c u y a s c o l u m n a s ó p i l a r e s ci-
l i n d r i c o s h a l l a d o s e n C o s t i g , a c u s a b a n u n a 
r u d e z a m u y d i s t a n t e del a r t í s t i c o mode la -
d o d e l a s r e f e r i d a s c a b e z a s . Con e s t a s re-
f lexiones , r a t i f i camos n u e s t r a c r e e n c i a d e 
q u e h a b í a n ido á p a r a r a c c i d e n t a l m e n t e 
e n t r e a q u e l l o s e s c o m b r o s , d u r a n t e la do-
m i n a c i ó n r o m a n a , c u y a é p o c a a c u s a b a n , 
p o r m o d o indub i t ab l e , u n a p a r t e d e la ce-
r á m i c a y o t r o s b r o n c e s allí e n c o n t r a d o s . 
T a m p o c o n o s p a r e c e q u e d icha cabe-
c/ta, n ú m . 1, fuese una fíbula. ¿Formaría 
el r e m a t e infer ior de a l g ú n a s a en un 
j a r r o d e b ronce? Asi lo s o s p e c h ó n u e s t r o 
i l u s t r a d o a m i g o el S r . Mélida O ; m a s pa-
( i ) B u e n o e s h a c e r c o n s t a r q u e en d i c h a Caltcciin 
Amtr e x i s t e u n a asa J e b t o n c e ile p e q u e ñ a s d i m e n s i o -
n e s , s i n m a s c a r ó n a l g u n o . 
r é c e n o s que , p a r a ta l a p l i c a c i ó n , r e s u l 
t a r í a m u y sa l i en t e y difícil de a j u s t a r . 
NC'u. 2 . Cabecita de buey ( t a m a ñ o del 
o r ig ina l ) , v i s ta de f ren te y de l ado ,— 
I g n o r o su p r o c e d e n c i a . S e ha l la en el 
Museo del p r e d i o Son Berga, t é r m i n o de 
P a l m a , que e m p e z ó á f o r m a r el S r . D. J o s é 
Qu in t Z a f o r t e z a y c o n t i n u a r o n sus hi jos . 
N ó t e s e lo r e d u c i d o d e s u a b e r t u r a pos-
t e r io r , o j iva i n v e r s a , c o m o en u n a d e l a s 
d e C o s t i g . C a r e c e de p a s a d o r . Difiere 
m u c h o de t o d a s las r e p r e s e n t a d a s en ta 
l ámina p o r la n a t u r a l i d a d hien a c e n t u a d a 
de la cabeza bovina. 
N Ú M . 3. Otra cabecita de toro (ta-
m a ñ o del o r ig ina l ) , m u y s e m e j a n t e ¡1 ta 
a n t e r i o r ; de f r en t e y de t ado . Afec t a la 
fo rma d e mascarón, t i ene los c u e r n o s 
r o t o s y su m o d e l a d o es m e n o s a r t í s t i c o . 
P e r t e n e c e á la co lecc ión del s e ñ o r Mar-
qués d e Vivot, en P a l m a ('). 
NóM. 4 . Cabecita de toro embolado. 
— E j e m p l a r p e r t e n e c i e n t e á la co lecc ión 
d e b r o n c e s i bé r i cos de D. A n t o n i o V i v e s 
(núm. 47), d a d o á c o n o c e r en la R E V I S T A 
d e A r c h i v o s , B i b l i o t e c a s v M u s e o s ( tomo 
IV, l ám. VIH), de la q u e lo c o p i a m o s p a r a 
c o m p a r a r l o con los m a l l o r q u i n e s . P r o -
c e d e d e P a l è n c i a . 
Nú.us. r> v 6 . Cabecifas de toro, qu*1 
M. P i e r r e P a r i s , al p u b l i c a r su e s t u d i o 
c i t a d o (no ta r, p á g . ló) nos dio á c o n o c e r 
j u z g á n d o l a s de la m i s m a é p o c a a r t í s t i c a 
q u e los b r o n c e s de C o s t i g . Sin d u d a fue 
ron a m u l e t o s , como m á s a r r i b a h e m o s 
ind icado . S e ha l l an en el Museo A r q u e o 
lóg ico Nac iona l (sección 1 . a , 2." g r u p o , 
Pdud a n t i g u a , e s c u l t u r a s d e b r o n c e , 
n ú m . Ü.()<>")). 
Si d i c h o a r q u e ó l o g o j u z g a q u e e s t o s 
p e q u e ñ o s e j e m p l a r e s (pendelo(¡nes los . 
l lama) t ienen el m i s m o o r i g e n y c o r r e s -
ponden á la m i s m a época q u e los de Cos-
t ig , con m a y o r r a z ó n , d a d a s s u s seme-
j anzas c a r a c t e r í s t i c a s , podríamos dec i r 
( [ ) ¿ P u d i e r a ser iiduyitu J e los b a r q n i c h u e l o s -roti-
ÏOÏ q u e L a - M a r mora d i c e h a b e r d e s c u b i r rto en C e r d e ü a 
Y e n r ^ p a ñ a i ' [ Yidt lo qt le d i c e M . f i e r r e P a r í s , e n 
nota de la p i g , i j J e l f o l l e t o Les bimuts dt Custigi au 
.V i tsr í A.nhtu!.giqne dt SÍjJriJ: P a r i s . 181)7). 
o t r o t a n t o r e s p e c t o d e los n ú m s . 1, 2 y 3 
y a d e s c r i t o s . 
N Ú M . 7. Doble varitero (>).-- Su forma 
es e x a c t a m e n t e i g u a l a la del e j e m p l a r 
p u b l i c a d o p o r M. S a l o m ó n R e i n a e h ('), el 
cua l h a c e c o n s t a r q u e a b u n d a n cn los 
p r i n c i p a l e s M u s e o s ; el r e p r o d u c i d o en su 
pub l i cac ión fue h a l l a d o cn el l ago F u c í n , 
y lo c r e e d e f á b r i c a i t a l i a n a ('). El q u e 
d a m o s A c o n o c e r m i d e fiO m i l í m e t r o s de 
u n a A o t r a a s t a ; lo v i m o s y c o p i a m o s en 
c a s a de un m e r c a d e r d e o b j e t o s a n t i g u o s , 
en P a l m a , qu ien a s e g u r a b a h a b e r s ido 
h a l l a d o en M a l l o r c a ; m a s no h a b i e n d o 
s a b i d o ó q u e r i d o d e c l a r a r n o s el p u n t o d e 
s u p r o c e d e n c i a , s o s p e c h a m o s que s e a 
falsif icado. 
N Ú M . 8. Cabeza dé ciervo ( t a m a ñ o 
de l o r ig ina l ) de f r en te , d e l ado y cn p r o -
yecc ión h o r i z o n t a l s u p e r i o r . P r o c e d e de 
L l o s e t a y la c o n s e r v a n u e s t r o a m i g o don 
E u s e b i o E s t a d a , e n P a l m a . D a t a su des -
c u b r i m i e n t o de a n t e s del a ñ o 1746; la di-
m o s A c o n o c e r en la p r i m e r a se r i e del 
Álbum Artístico de Mallorca, l ám . X I V 
(año 1873) ('). 
Son de n o t a r su fundición, en p a r t e 
r e t o c a d a con bu r i l , y los c u a t r o h o y u e -
los s o b r e su t e s t u z . ¿Ser ía MARCIT d e si-
t u a c i ó n f o r m a n d o j u e g o con o t r a s t r e s 
p iezas? L a e s p i g a p o r m e d i o de la cua l 
se s u j e t a b a , p a r e c e a c u s a r u n a función 
d e c o r a t i v a . E s t e e j e m p l a r , po r lo e s m e -
r a d o d e su factura, c r e e m o s q u e per-
t e n e c e á u n a é p o c a m u y p o s t e r i o r á la d e 
l a s c a b e z a s s u e l t a s a n t e s d e s c r i t a s . 
O t r a cabeza s u e l t a p o d e m o s c i t a r , ha-
l l ada en Ma l lo rca , q u e n o deb ió t e n e r pa-
r e c i d o con las q u e n o s o c u p a n , ¡i j u z g a r 
po r el d i s eño á la p l u m a que v i m o s en un 
t o m o de m i s c e l á n e a s de D . J o a q u í n Ma-
( r ) E n s u e s t u d i o sobre Le Scullme de i'h'ttrupt 
avant les influences Greco-roniaines ( Revue d' Antkrupu-
logie, t o m o V I , n ú r u . d, p á g . 671, a ñ o 1R75, P a r í s ) . 
( i ) V e n i o s e n el Catálogo del Musen Arqueológico 
Nacional d e M a d r i d r e g i s t r a d o s s iete e j e m p l a r e s c o n el 
n ú m . ~,.o%o. 
( ; ) E n la m i s m a l á m i n a t a m b i é n a p a r e c i ó f o t o g r a -
fiada l a : - . u i : i : ta d e b r o n c e h a l l a d a e n P o r r e r a s , h a c i a 
18^ 1 i a h o r a f igura d e s c r i t a por e l S r . M. : ! ,i e n la Co-
lección Vives. 
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r í a B o v e r . E r a d e carnero, c o n los c u e r -
n o s r e t o r c i d o s ('). 
N u e s t r o a m i g o D . J o s é C i r e r a n o s d io 
not ic ia de h a b e r v is to a l g u n o s e j empla -
r e s de c a b e z a s d e c o r n ú p e t o s , de b ron-
ce , cn la v i t r i n a IV d e ob j e to s q u e d a t a n 
de los s ig los v i i y VIL) a n t e s d e J e s u -
c r i s to , cn el Museo A r q u e o l ó g i c o d e F lo -
r e n c i a . 
N Ú M S . 9 v 0 bis . Cabeza dc loro.— 
A m b a s f iguras c r e e m o s q u e p e r t e n e c e n á 
un m i s m o e j e m p l a r . La p r i m e r a la saca-
m o s dc una fo togra f ia q u e el S r . P l a n a s 
h a c e t i e m p o c o n s e r v a b a ; la s e g u n d a e s 
r e p r o d u c c i ó n del f o t o g r a b a d o q u e a p a r e -
ció cn la R k v i s t a o í ; A r c h i v o s , B i b l i o t e -
c a s y M U S E O S , l á m . X I del n ú m . 3 d e 
l'XK). H o y f o r m a p a r t e d e la co lecc ión 
V i v e s , en Madr id . F u é h a l l a d a , s e g ú n in-
fo rmes f idedignos, h a c i a el a ñ o 1860, ce r -
ca del caserío Cas Concos, del t é r m i n o 
d e F e l a n i g . 
El S r . Mélida, al c a t a l o g a r l a con el 
n ú m . o2, la rotulo: cuerno que lleva en 
la paula una cabeza de vaca. 
Vo o p i n o q u e e s t e e j e m p l a r es i ncom-
p le to y q u e deb ió t e n e r p o r b a s e u n d i sco , 
a n á l o g a m e n t e á los d e los s i g u i e n t e s 
e j e m p l a r e s . 
N Ú M . 1 0 . Oír a cabeza ríe toro.—De 
f ren te y de lado cn el t r o z o s u p e r i o r ( ta-
m a ñ o del o r i g i n a l ) y con t o d o el cue l lo ó 
cuerno (?) en m e n o r t a m a ñ o . E n el p u n t o 
de su f r a c t u r a m u e s t r a un a g u j e r o , y e n 
su b a s e un d i sco con o t r o s t r e s y e s p i g a 
a p l a n a d a c e n t r a l p o s t e r i o r ( t a m a ñ o del 
o r ig ina l ) ; v é a s e el c l a v o B, q u e deb ió 
s e r v i r p a r a s u j e t a r e s t a p ieza a l c u e r p o 
p r i n c i p a l del m u e b l e ó u t ens i l i o , c u y a s 
forma y m a t e r i a l se i g n o r a n . L a l o n g i t u d 
del c l a v o d e s v i r t ú a la idea d e q u e e s t a 
c a b e z a , con su cue l lo s e r p e n t e a d o , pu-
d i e r a h a b e r s e r v i d o d e a s a á u n v a s o d e 
m e t a l . F u é h a l l a d a e n t r e los m o n u m e n t o s 
m e g a l í t i c o s del p r e d i o Lluchamar, de l 
t é r m i n o d c S a n L o r e n z o j u n t a m e n t e c o n 
p u n z o n e s d e h u e s o , u n a s a d e b r o n c e , 
l u c e r n a s y á n f o r a s r o m a n a s d e a r c i l l a 
( r ) N o r e c o r d a m o s la nota e n q u e c o n s t a b a c u á n -
do se h a l l ó y en q u e p u n t o d c M a l l o r c a . 
i o 8 
n e r s e s o b r e e! cono t r u n c a d o q u e va uni-
do á los a n t e r i o r e s . 
l i s t o s t r e s ú l t imos e j e m p l a r e s p r o c e -
den del p r e d i o Son Cresta, t é r m i n o d e 
L l u e h m a y o r , y son los m a s n o t a b l e s en-
t r e los que f iguran en la co lecc ión de 
b r o n c e s a n t i g u o s de n u e s t r o a m i g o el 
c o n s t a n t e i n v e s t i g a d o r S r . P l a n a s . 
Observaciones.— lil S r . M o l i d a , a ! des -
c r ib i r los loros m'ims. 4~> y 4o d e la co-
lección d e b r o n c e s a n t i g u o s d e D. A n t o -
nio V i v e s ('), nos dio á c o n o c e r dos ejem-
p l a r e s , c u y o s tipos se d i f e renc ian m u c h o 
de los h a l l a d o s en Mal lo rca , y M. C ie r res 
l*iiris (*) nos ha s e ñ a l a d o la ex i s t enc i a d e 
o t r o t o r e t e '*), c las í l i eado e n t r e los o b j e , 
tos eg ipc ios , j u z g á n d o l e m á s bien un t r a -
bajo de f ab r i cac ión ibér ica , p robab le -
m e n t e r e c o g i d o en A m p u r i a s ó en las Ba-
l ea re s . La ve rdad es que su e x t r a ñ a for-
m a y los r a s g o s t í p i cos de tos t o r e t e s , de 
q u e con s e g u r i d a d se s u b e fueron halla-
dos , h a s t a a h o r a , en e s t a isla, no obs t an -
te sus mú l t i p l e s v a r i e d a d e s , difieren en 
t o d o s c o n c e p t o s del e j e m p l a r d a d o á c o -
n o c e r po r d icho M. I'. l ' a r i s . Sea nos pe r -
mit ido r e c o r d a r que en la l ám. X X X V I I 
de n u e s t r o Alhnm Artístico de Mallorca 
( año 1S74), e n t r e o t r o s b r o n c e s eg ipc ios 
p u b l i c a m o s la fo togra f ía d e tíos t o r e t e s , 
b a s t a n t e bien m o d e l a d o s , u n o de el los os-
t e n t a b a el sol e n t r e sus c u e r n o s , midien-
do iLi ó ¡i 7 c e n t í m e t r o s d e a l t u r a . Ignora -
m o s d ó n d e h a n ¡do ¡i p a r a r ('). A d e m á s , 
t a m b i é n s e r á o p o r t u n o a ñ a d i r q u e en 
Abri l d e 1í>69 d i m o s á c o n o c e r un t o r e t e 
(mut i lado) q u e con o t r o s ob je tos de bron-
ce había a d q u i r i d o el i n t e l igen te co lecc io-
n i s ta de P a l m a S r . C a n u t {''). Mucho an-
tes el Dr . D . A n t o n i o R a m i s , de M e n o r c a 
(en ls:i.)), hab ía d a d o no t i c i a de h a l l a z g o s 
([) Rl-VtSTA hK AJIGIIIVUS, [llVI.IiiTÜi: \s V Ml-seis, 
a ñ o I V , i i j o o , m i m . •;, p : i . r o í , I d m . V I H . 
(I) íluUttiH IIi\t>.itti.¡nt, UTFHN II, MINI. I, I U * K > . 
( > ) Su c u n s i r r v a liu li1 Musi -o Au|Uií<>1ókíi'i» itc 
lïan.-trt,,na, 
f l ) I.i>s h a b í a tra i l lo á P ü l i t i a i l Ksi-uin, S r . [ ï i m 
J o a q u í n l : w l , i -\iV ,nMil iTu E ^ i p t i \ > | u i i i n ( I f s p m ' s fui* 
G o b i - r n a í t i ' r eíví.l ¿jé M j i . l r i i l . 
(5) V í : i * - lUltiin de l,i Sin•<>,(',( / Ar^tUilAgU.! 
tuliaiin, s i i \ I I , t u m o V I , n t i n i u n , l ; ini . C . X 1 1 I . 
coc ida . L a g u a r d a n e n su co lecc ión d e 
a n t i g ü e d a d e s lo s S r c s . A m e r h e r m a -
n o s . 
NÚMS. 1 1 Y 1 2 . Cabeza de loro: e jem-
p l a r s e m e j a n t e a l a n t e r i o r ( t a m a ñ o del 
o r i g i n a l ; los d ibu jos la r e p r o d u c e n de 
f ren te y de c o s t a d o ) . V a p r o v i s t o d e dis¬ 
co p e r f o r a d o en la b a s e del cue l lo , y , po r 
t a n t o , sin e s p i g a . Of rece a d e m á s de los 
t r e s a g u j e r o s , o t r o or í l ir io en la p a r t e an -
t e r i o r d e d i c h o cue l lo . P r o c e d e de la cos -
t a m a r í t i m a d e V a l Ídem osa , y lo p o s e e , 
e n t r e o t r o s o b j e t o s a n t i g u o s , el y a c i t a d o 
s e ñ o r M a r q u é s d e V I V O T . 
NéM. 1 3 . Torillo ( t a m a ñ o del o r i g i -
n a l ) . — D e f ren te y de lado . - T u v o hnse> 
S e i g n o r a su p r o c e d e n c i a . S e ha l la en el 
Museo d e Son Berga. 
N Ú M . 1 1 . Torclc f t a m a ñ o del o r ig i -
na l ) . - - D e f ren le y de l a d o . T i e n e a l z a d a 
su m a n o izqu ie rda , a p o y a n d o sus o t r a s 
e x t r e m i d a d e s s o b r e un t a b l e r o t r a p e z o i -
da l (67 X 45 m i l í m e t r o s ) que , ¡i su vez, v;i 
s o s t e n i d o p o r un t izón c ó n i c o h u e c o , su-
je to con un t r a v e s a n o s u p e r i o r . (>bsúr~ 
vese en su secc ión T o t r o p a s a d o r q u e 
deh ió s e r v i r para c l a v a r su e n c h u f e al 
e x t r e m o s u p e r i o r d e mi pa lo (([iorta-
ensefia?). D i c h o c o n o m u e s t r a u n o s cír-
c u l o s g r a b a d o s al t o r n o . Hn su t e s t u z 
l l eva bur i l ada un;i e spec i e de red. S e 
ha l la en d i c h o Museo , 
NC'.vt. 1>>. Torclc ( t a m a ñ o del o r i g i -
na l ) . -Se a p o y a s o b r e p l a t a f o r m a t r i a n -
g u l a r , c u y o m a n g o - s u p o r t e t a m b i é n t u v o 
u n p a s a d o r in fe r io r . Se d i fe renc ia del nú-
m e r o a n t e r i o r po r t e n e r m u y l e v a n t a d a 
l a m a n o d e r e c h a y los g l o b o s d e los o jos 
a l g o s a l i e n t e s . 
N Ü M . 1 6 . Toro ( t a m a ñ o del o r ig ina l ) . 
— S e m e j a n t e al a n t e r i o r , con la c i r c u n s -
t a n c i a de h a b e r sufr ido los e fec tos del in-
t e n s o fuego q u e l legó ;'t d e f o r m a r l e , si n o 
e s q u e d u r a n t e su fundición r e b o s ó e l 
m o l d e y q u e d ó p e r d i d o p o r e x c e s o d e es-
c o r i a m e t á l i c a . 
N Ú M . 1 7 . loro ( t a m a ñ o del o r ig ina l ) . 
—Ejemplar m u y bien c o n s e r v a d o . (Mide 
de l a r g o 135 m i l í m e t r o s ) . O b s é r v e s e que 
en su tabl i l la fa l ta el or i l icio p a r a sos t e -
de b r o n c e s en a q u e l l a is la , e n t r e los cua-
les figuraban un jabalí a l a d o , u n a cabra 
y un carnero. 
N Ú M S . 1 8 , 1 9 v 2 0 . Pajaritos (de S 
á 10 c e n t í m e t r o s d e pico á c o l a ) . — V a n 
p r o v i s t o s d e m a n g o s cón icos , a l igua l d c 
los t o r e t e s d e s c r i t o s , por c u y o m o t i v o y 
por h a b e r s ido h a l l a d o s unos y o t r o s en 
los m i s m o s s i t ios , c a b e s u p o n e r q u e per -
t enecen a una m i s m a é p o c a . L o s núme-
r o s 1S y L> m u e s t r a n s u s a l a s r a y a d a s 
con punzón y el 2 0 sin r a y a r . L a a l t u r a 
dc su s o p o r t e v a r í a e n t r e 15 y 18 cent í -
m e t r o s , F íscogimos e s l a s m u e s t r a s de los 
d i f e r e n t e s e j e m p l a r e s q u e poseen los se-
ñ o r e s C a n u t , Za fo r t ezu y P l a n a s . 
Repitamos q u e e n t r e las cé lebres g r a n -
d e s c a b e z a s de t o r o , de C o s l i g , se e n c o n -
t r ó un a s t a , cn c u y o e x t r e m o l l eva posa -
do uno de e s t o s p a j a r i t o s . ( V é a s e en el 
Museo A r q u e o l ó g i c o d e Madr id ) . 
T e r m i n a d a la d e s c r i p c i ó n d c n u e s t r a 
l á m i n a , t an so lo n o s res ta o f rece r l a a l 
e s t u d i o de los a r q u e ó l o g o s q u e , po r sus 
s u p e r i o r e s c o n o c i m i e n t o s y por la facili-
dad con que pueden v i s i t a r y e x a m i n a r 
l a s co l ecc iones del c o n t i n e n t e , e s t án en 
el c a so de e m i t i r sus a u t o r i z a d a s opin io-
n e s . Y o d e s d e e s t a isla m e c a n s i d e r a r é 
m u y h o n r a d o si a c e p t a n el material q u e 
g u s t o s a m e n t e les p r o p o r c i o n o ( '}. 
BARTOLOMÉ FlíRRÁ. 
P a l m a 15 de E n e r o d e 1901. 
( i ) M u y de a g r a d e c e r e s l a cspnntunea, g e n e r o s i -
d a d c o n q u e e l Sr. F e r r à , D i r e c t o r d e l M u s e o A r q u e o -
lr ígicu L n l i a n o , p r e s e n t a para e l e s t u d i o l a c u r i o s í s i m a 
s e r i e de b r o n c e s a f i n e s , b a i l a d a s c n M a l l o r c a , q u e s u 
l á p i z y s » p l u m a c o n s i g u i ó tVcuger con p e r s e v e r a n c i a 
b i e n d i g n a dc i m i t a c i u n . N e c e s i t a d a e>tá , p o r c i e r t o , d e 
e s t a s r e c o p i l a c i o n e s l o c a l e s la A r q u e o l o g í a e s p a ñ o l a . L a 
s e r i e de b r o n c e s a n t e - r o m a n o s m a l l o r q u í n e s q u e t e n e -
m o s a n t e l a Y ista t i e n e d o b l e í n t e r e s d e s d i ; el h a l l a z g o 
d c C o s l i f f j *3pt el £ r b Ferrd c i t a c o n a c i e r t o al c o m i e n z o 
d e s u t r a b a j o . Las m a g n i f i c a s c a b e r a s d e toro d e C o s t i g 
no p u d i e r o n ser h e c h o s a i s l a d a s t n e l a r l e d e la i s l a ; y 
c o n e f e c t o , las r e m i n i s c e n c i a s s a l t a n á la v i s t a . A m u l e -
tos , s i m b o l o s ó e x - v o t o s , dí jes> e n s e ñ a s ó p i e / a s d e 
a p l i c a c i ó n , estos toros, c o m o t a n t o s o t r o s h a l l a d o s e n l a 
P e n í n s u l a , a u n q u e , c o m o o b s e r v a c o n r a z ó n el s e ü c r 
F e r r i j de di*tínl*> carácter^ r e v e l a n u n cu 1 1 * q>lr d t h b i ^ 
t o c 
C A R T E S DE L L O R E N S F E 
ESTUDIANT M ME bicha A VALENCIA 
a son pare el Dr. Alfonso Fe, metge de Mallorca 
A n y s 1 6 3 5 - 3 7 
I 
Jhs. 
l'ax Njiti. 
Señor padre: esta es por auisar a v. m. de 
la aiiuntura mia aquí cn Valensia, la qual ha 
zidn muy buena gracias a Dios. Partí me jo de 
Mallorca a 9 de marco de 1635 ; allegue en 
Alicante a 12, sano y saluo gracias a Dios, a 2 
horas dc la noche; desamharque a las 3, porque 
no podia desambarcar sino de noche por no 
tener la patente dc Sanidad dc la ciudad de 
Mallorca. Allegue a cassa de Miguel Canyelles, 
lo qual no fue en su casa; aguardóle asta que 
vino; vino después de media hora; diole las 
cartas, Icoles y dicho me (pie perdonasse, que 
no tenia lugar en su cassa a donde pudiesse 
jaure O reposar, y ensi que me fuesse a cassa 
de vn huespede que vino con el. Jo me fues y 
ceno alii, y después a la mañana me convido a 
comer a medio dia. La otra noche bolueme a 
lo ostal, dc suerte que no me a dado a comer 
mas de vna ves, Jo he estado alii 3 0 4 dias 
aguardando huviesse alguna caualcadura de 
retorno, y nunca liauido por mi desgracia. Des-
pués tuno ventura de ¡r me con compañía de 
dos frailes mallorquines de San Agostin, y al-
quile dos malas, que me las alquila el Canye-
lles por toda la costa de ellas del moso dellas 
por precio dc 90 reales, los quales el ha pagado 
por no ir me jo sin vn dinero. También a paga-
do 9 reales por lo sesto, es a saber por pasar 
por la puerta del muelle, porque me izieron 
abrir cl baúl los de la duana y el señor fiscal de 
la inquisición, lo qual vio mis libros y me pre-
gunto algunas cossas de philosophia, y quando 
vio los libros destreologia también, de medeci-
na también, de theologia también, porque es 
hombre muy entendido y muy sabido, y me 
dicho: por estas manos sagradas le juro que en 
g u a r d a r e s t r e c h a r e l a c i ó n c o n e l m i t o d e H é r c u l e s y l a s 
V a c a s de C i e r i ó n , s e g ú n e n otra o c a s i ó n h e m o s d i c h o . 
T a m p o c o s e r i a a v e n t u r a d o r e l a c i o n a r la p a l o m a con el 
c u l t o i V e n u s - A s t a r t é . y e l c i e r v o c o n D i a n a . P o r lo q u e 
h a c e a l a r t e , lus p r e s e n t e s b r o n c e s , q u e e n s u m a y o r í a 
f u e r o n h e c h o s para s a t i s f a c e r l a s n e c e s i d a d e s d e U p i e -
d a d p o p u l a r , es el m i s m o d e C o s t i g , m á s ó m e n o s a c e n -
t u a d o , c o n i g u a l e s t e n d e n c i a s r e a l i s t a s , mil v i s i b l e » e n 
la i n t e n c i ó n q u e c n la f o r m a , é i g u a l f a n t a s i a h i ja d e 
u n a i n f l u e n c i a o r i e n t a l . — J . K. M I Í U D A . 
t i ó 
allegando en Valencia sera lo mejor estudiante 
de todos, y puede ja muy bien recebir el gra-
do etc. De suerte que lo que ha pagado por mi 
Miguel Canyelles son o es 99 reales. J a sabe 
v. m. J , señor pare, que somos dos ipie hauemos 
llegado en Alicante y que jo hauia de pagar to-
da la comida, tanto en Alicante como por el 
camino, que es 22 leguas, y (¡uando llegauamos 
por los lugares por comer no allanamos nada, 
ni pan ni nada; me a costado todos cuantos di-
neros trahia. Dios me ajude etc. J o soy allegado 
en Valensia y no he ido el primer dia a cassa 
Pou porque no qucdassc y no me hí/tesse lo 
que me a echo Canyelles, sino que he puesto 
mi ropa en vna cassa muy onrada, y después 
he ido a cassa de Pedro Pou y me a cebo gran-
des profertas y que si hauia menester nada que 
lo dichesse; el ja tenia vna cassa trassada y 
aora estamos tratando el precio, j o no puedo 
escriuir ha v. m. J porque el bargantin se va de 
aqui a dos horas y no puedo escriuir mas lar-
gamente. Jo he dicho ha Canyelles que v. m . J 
le pagana el dinero, y ensi el eubíara ha Ma-
llorca. No digo mas por no poder y por ir muy 
apriessa etc. A mi agüelo, la Señora, tíos, so-
brinas, deudos, parientes, amigos, que los bessa 
las manos y que me encomienden a Dios etc.. 
Echo ais 17 de Marco ' 6 3 5 
Lorenzo Fe, son ijo, pronto 
Al Señor Doctor Alfonco Fe, salud y vida molts 
anys—Mallorca.—Port, mig real. 
II 
f Jhs, M.« 
Señor Padre: 
Va con otra tengo escrito a v. m. d como he 
llegado aqui en Valencia gracias a Dios etc. 
Con esta haora le aniso como mi salud no es 
muy buena, pues asi lo quiere Dios, no se jo 
si sera la tierra que me proue o que sera; por-
que en esta tierra hay la mas roin agua ipie se 
pueda aliar en el mundo, las viandas o manta-
nimientos lo mas aguado y sin substancia que 
se pueda aliar, de tal suerte me han prostado 
que de las tres partes de fuersas que tenia aqui 
en Mallorca no tengo la vna parte: todo sea a 
seruicio de Dios. J o enpesse a hir a llison el 
segundo dia que fue allegado en Valencia, en 
el qual ja elle vnas conclusiones de medicina, 
y jo pusseme a lleer las, y quando les leía vino 
vn studíante mallorquín, que se llama Antonio 
Mel i a, y me diche si quería ir a oer missa; jo le 
respondió que quería leer las conclusiones y 
i pie iria; y el respondió me ;qtie entiendes tu 
en esas conclusiones? del inte de mas de sesen-
ta studiantes. J o diche: No para satisfaser a 
v. m. , ;, pues a h o m b r e como v. m. J la mejor 
respuesta es el cílensio, sino para estos señores 
(y tome lo del manteo 1) ¡pierna con su inesti-
mable dotrina me las enseñarse. V entretanto 
al Rector de la academia, ¡pie os vn studianle 
Xauarro, d o c t í s i m o por sierlo, nic dicho: de-
chale Señor Lirensiado Fe, pon pie es el mas 
lo(|uo de la vniversidad; ya di\o muy bien al 
principio (pie cía mejor callar, porque es vn 
asno. Y el iptedo el mas afrentado y mas cnco-
rrido que todos los hombros del mundo. ^Si en 
la srriptura ipie ago no voy con el methodo cu 
(pie he de tr perdóname, que lo ha/.c el dolor 
de cabessa que tengo, (pie es muy grande), l)en-
pues a la larda pidió jo licensia en el Rector 
por argüir, que I; s Wi/z/lcnia I h vn ¡tudiante 
del tercer año, y el rector por rer tan hombre 
de bien como es, me le concedió, aporque aipii 
no argüiran sino studiantes del segundo año) y 
j o argüí de lo mas remontado y difficu!tosso, y 
aptitrc lo argumento etisi como sitpi, y lodos 
quedaron espantados: y tkspttes acá di/en que 
jo ja he oído medicina ha otra parte; y el Melia 
viendo i [ii jo argtr.nentj v a el n<> le q n u c i e r o n 
d ir licensia, no lavo 111ra 1 ossa con que agra-
viarme sino que vino lo studiante Fiol J le 
diche: mi padre ha argumentado, ipiiriendo se 
reír de mi. 
Kl S . o r Pere Pou ja me a aliado vna cassa 
arto buena, por lo menos de la comida, que es 
en cassa de vn mallorquín Vidal, que se llama 
Francisco Vida!, jahonero de ofticío, lo qual es 
pariente de la señora Fióla, madre de llenet 
Fiol del Mercadal; a la ipial cassa he stado fí o 
i) ilias por prouar si me paresia buena, y me a 
pa resi do buena a s t a aora, no se que sera de 
aipii hadelante; y después hauemos conserlado 
por sesenta libras valeusianas, ipie son seis-
sientos reales castellanos, digo 600 reales cas-
tellanos; porque 110 hacemos aliada cassa mas 
aharato y mas honrada, ipie bien ay cassas, 
pero vnas son pobras que han de vic.tr de los 
mesmos dineros que vosotros trailléis, otras son 
dezonradas; pero jo no me quiero poner en 
tales cassas, pues soy venido aquí por estudiar 
y no por ser polisón, como son muchissimos es-
tudiantes mallorquines. De suerte que en atuen-
do consertado el me ¡lidio dineros por la en-
trada, y jo diche en el señor Pere Pou, lo qual 
me dicho que el pedirá, dineros que v. m.A me 
havia dicho, y que también v, m. J hatiia scrito 
que de tres cn tres messes le diesse dineres; el 
me respondió que no importat:o, que le dieze 
tresientos reales, que es media añada, y que 
esso no era casamiento , ])Or(ittc si no me para-
sia bien (pialquicr dia me holveria los dineros, 
(pie c lhauia menester dinero p o r mercar aceite 
por azer xabon. V después fuimos a casa t'odro 
Sastra fornero con el crédito dc mil reales, y le 
pidió quatrasientos reales, 300 para f'fr. 0 Vidal 
y siento para mi, para mercar vnos libros que 
tengo menester, so es, Sagarra De Natura ho-
minis y De Sympt órnate, et Borbo, porque aqui 
no scriuen sino que explican; también por pa-
gar los nolilos del baúl, (pie estoy aguardando 
de dia en día de Alicante etc. Mas como he ido 
a cussa de í'edro Juan Sastre por ha/er la carta 
dc cambio me a dicho que la iziesse de todos 
los mil reales y que el me aria un debito! ¡o aun 
que no los tomasse todos, y jo he dicho ipte 
V, m.¿ no me hattia dado tal mando, y que ansí 
pues el los me queria dar que los me die/.e en 
si como jo queria, y el ha dicho (pie lo azia p o r 
remate de vnos comtes tiene ja viejos con Juan 
Mesquida, y ensi me ha dicho que por lo me-
nos hiziesse letra de cambio dc sinco sientos 
reales, aun que no los ouies.se tomados todos, y 
ha me echo un debitorio de siento, porque j o 
no he tomado sino 400 sientos como lie dicho 
ja , sin los sinco sientos que quedan, y jo la he 
echo, la qual embiara el a pagar a v. m. J ; de 
suerte que jo he echo una letra de cambio de 
500 reales, los quales pagara a Juan Mesquida. 
V ha de advertir v. m."1 que jo no tengo de 
poner pte en Mallorca asta que haja ganados to-
dos los dineros que abre despendidos assi en 
Valensia, y ensi ago quenta después que aja 
a iabados mis studios, que serán tres años, por 
lo (pte puede dezir essa canalla, dc ponerme a 
vna villa dc aquide Valensia a donde me daran 
mil reales, porque si ha Alou de Kelanigx, (pie 
ha allegado en Mallorca, en el qual dio jo dos 
cartas por v. va.t, no /iendo el D . o r sino bat-
xiller, a una villa le dauan 500 reales y otras 
muchas cosas, a mi, (pie seré D.° r si Dios me 
deche allegar a sero, no me daran mil? Y 
por esto no he gastado un diñe que no le aja 
puesto en scrito, porque no me tengo de partir 
de Valensia que no aja jo ganado todo lo que 
gastare. Dios de mil años de vida a v. m. d y a 
la S . r ú madre porque jo los pueda dar buenas 
vegesses, amen, prega Dios, 
I I I 
Jo voy por la mañana ha 4 llisiones, es a 
saber, la i 1 de Anatomia, la 2 a de Natura ho-
minis, la 3 a de Symtomate et morbo, la 4 de 
Digtiosione et curatione febrium. A la tarde ha 
3: la primera, que an dado aora porque lo que 
la leia, que era el E). D r Pons, que es de iervas, es 
muerto, y an dada la catreda aora el zabado de 
ramos, ha Villena, lo qttal no lcia ja y aora 
leira; la z a de febribus; la 3 a de interpretatione 
aphorismorttm, en la [qual] no scriuen sino que 
explican, lo qual D, n r que esplica. es muy con-
fusso que no hai que entender lo, y ensi no van 
en ella sino los studiantes que tienen obliga-
ción de ir. T.os maestros de la mañana son: de 
la i a vn tal Vidrier, (pte es muy buen medico, 
lo qual lee por Febrer, vn otro medico que es 
propiamente catedrático; de la 2 1 es Tudela, 
vn hombre como el medico Riera sino que es 
mas jouen, buen medico; de la 3 a es vn tal Ca-
banes, muy buen philosopho, que todo lo que 
di/e pone en argumentos philosophicos y me-
thaphisieos, y esta vna hora ensima del pulpito 
ablando siempre latin sin tropessar de ninguna 
suerte, con lo qual querría j o platicar. De la 4 a 
Martin, hombre ja vejo que vna vez lee otra no, 
hombre doctissimo; tiene muy pocos studiantes 
que platiquen con el, y no quiere mallorquines, 
porque el D. , , r Veny que es en Mallorca lo ha 
engañado y ahora dizen que los mallorquines 
son traidores etc. L o s de la tarde son: de la 1* 
es Villena, hombre viejo, no le hoido haun por-
que ahttn no ha leído; de la 2 ; l es Rig..-, que 
es vn hombre como el D o r Nedal, que paresse 
(píese da la pompa del mundo etc. De la 3 a es 
un confusso etc. 
Señor l'adre, lo que querría de v. m. J es 
que seriuiesse todas las vezes que vineren va-
xelles haunque no fue.ssc sino dos lineas: pro-
cura studiar, seas persona etc., porque ja sabe 
v. m. J que tristor es de vn studiante que ven-
gan vaxelles y que no vea vna carta de su padre, 
particularmente en ñcstas assiñaladas como de 
pasqua, navidat etc. No podra v. m, J creer la 
tristor que sentí de no ver cartas con estos va-
cheles, y considerar que aquí en su cassa ay 
tantos corderos, cabrones, y ver assi media, y 
haun 110, gallina. Dios me ábre lo entendimien-
to, que lo que he de hazer en vn año lo aga 
en medio etc.! I'or las sincho llagas de Xpto. le 
rogo me scriua y se aquerde de mi etc. 
De lo que me ancomendo del azeite, chesso, 
ftiseta, stemenies de burel ros; lo azeite aora 
passa ha rason de 36 37 sueldos la roua, que 
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randole me soy emntudecido, no he visto, y lie 
empessado ha llorar amargamente, dc tal suer-
te une inc he puesto [a carta dentro la laldri-
guera y no le lleida asta el cabo de tres o qua-
tro horas, porque no la podia jo ver que no 11o-
rasse. De donde le suplico por las llagas de 
Xpto. y su madre liendítíssíma no dexe passar 
ningún vaxel que no me scriua, hunque no sea 
sino procura studiar y ser persona, porque re-
cibo tanta tristor no viendo carias que es inex-
plicable etc. 
De lo que me dizc con da] suia de lo Hos-
pital todo el primer dia he preguntado y be 
ablado desto con el padre Mirón y con el padre 
Perlas y con Pou, y todos inc an dicho que no 
puede entrar en lo Hospital 1 pie 110 sea plati-
cante ja del tercer año. J o respondí y diebe, 
señores, a mi me an dicho i¡uc son 4 estudian-
tes los que estan cn lo 1 lospilal, cuíos officios 
son: dos, es a saber, velar asta media noche y 
ver si los enfermos tienen necessidad dc alguna 
cossa, o de la extrauneion o comer o ele,, y el 
otro de media noche ensimesmo asta la ma-
ñana etc. A lo qual me lian respondido que no 
son mas de tres, dos que se dizen vedantes, el 
otro empero platicante; cirios oficios del plati-
cante; primero aguardar que el medico vinga 
a l o Hospital y pulsar todos los enfermos, y 
este necessario debet esse platicante. Los otros 
empero deuen hazer eslo, que velan y den co-
mer ellos mesmos ha los enfermos, los quals 
estan con grande peligro no se los hapegue 
alguna enfermedad, porque están azcnlados en 
la cama dc los enfermos dándoles tpte comer, 
y ensi no se lo consejo a v. me elidieron 
todos, vilo porque vn hombre no puede ir a 
llision quando quiere y es hora, otro que se 
pone cn peligro dc mil enfermedades; y ensi 
vea lo que v. m. d S.' , r padre haconseja, que jo no 
harc 01ra cossa sino lo que v. m. J me mandare. 
J o aqui voy solitario y me echo a dormir a 
la media noche y me leuanto ha 4 horas ha 
passar dc la mañana, porque lio 110 tengo de ir 
a Mallorca O an dc eslar admirados (piando 
vaja jo aqui. De todo to que passa ja va en la 
carta intra serita. Solo le encomiendo que por 
el primero me embie lo tratado De simplicibus 
medicamentis y lo De pulsibus, y esto sin falta, 
porque assi no leien dcsto esle año y me im-
porta muchissimo. 
Dc lo que me dize (pie assi ay mercaderes 
que tienen dinero y no pueden sacarllo, verdad 
es, y hay muchissimos que me daran dinero sin 
son tres quartans; el chesso a 9 o 10 L las 
frisetes blanques de les ordinarias van per tret-
ze sous la vara, que son 4 palms de assi, y ha de 
fer compte que set palms de assi son vuit de 
aqui; las stameñas de burell ros que sian scures 
de color de deu a onze sous la vara, las steme-
ñes blanques nou e deu sous; y jo me aconse-
llat quines de aquestes coses sen vendrian mes 
prest y am me dit que lo oli, les demes cosses 
no tant etc. Xpto. con todos y Valensia ais 11 
Abril 1635. A la S. r l que li besse las mans, a la 
tia, a mado Poca, mado Juane Mttlete que jo les 
comane molt y les suplique molt me comanen a 
Deu quem obri lo enteniment y em guarde de 
males compadies etc. 
El Licenciado Fe son fill, prompte 
Jo me he sangrado dos vezes porque me 
siento muy malo, por ver si me alegraria, pues 
me son como connaturales las sangrías ctr. 
Xpto. con todos. De Valensia y Abril t1 ele 
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Al S.°r D. 0 ' Fe, salud y vida molts anys etc.— 
Mallorca, 
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Jhs. f M." Joscph 
Con contento deuido y que tiene obligat ion 
tener vn hijo que esta lexos de sus padres 
quando recibe alguna cossa de su padre, y a 
mas si esta lexos por zer onra de si mesmo y 
por honrar a sus padres y ajudar los en su ve-
lles, como jo, he recebido estos días recebiendo 
vna carta de v. m.1' S . o r Padre, de cuio estoy 
lexos, pero no por desonrarlle antes bien por 
honradle, con lo qual me soy tan alegrado que 
no hay lenguas que lo puedan explicar; sola-
mente se dezir a v, m. d que estando jo ja san-
grado dos vezes y echando sangre por la boca 
y no teniendo la metat de las fuersas tenia en 
Mallorca, recebiendo su carta todo se me a 
passado, la alma se me a huelto cn el cuerpo, 
he cobrado salud y de tal suerte me soy ale-
grado que he tenido verdadero retrato del pa-
dre del Hijo prodico, lo qual viendo su hijo 
que tantos dias hauia ja hauia perdido, dc puro 
contento no pudo ablar ni dezir nada, antes 
bien empesso ha llorar amargamente, Ensi ver-
daderamente me a contessido, porque viendo 
tantos vaxelles sin ver cossa alguna de mis pa-
dres estaua ja perdida la esperança de rossa 
suia; mas viendo la carta de v. m.A y en dece-
• ningún interesse, y ensi hauisara v. ni.d si to-
mare los dineros decha suerte o no con el pri-
mero. Hará me merced de cnbiar con el pri-
mero vn Dioscorides sin falta, con las hienias, 
porque aquí no he aliado ninguno, solamente 
vno en vna botiga de lo qual me a pedido 3 5 
reales; si me puede enbiar vno que sea peque-
ñito, solamente tengo las ruernas pintadas. De 
mí no hay sino tener confiansa, que he de zer 
vna spigua o no iré aqui etc. No digo mas; 
vale etc. A la S." r* que me encomiende a Dios; 
a todos que los bessa las manos. De Valencia 
3 4 Abril 1635 
El Licenciado I.orcnco Fe, su hijo, prompte. 
Al S . o r D . o r Fe , salud y vida—Mallorca 
I V 
7 Pax Xpii . 
¡S»' Padre. 
Después de hauer bessado las manos ha 
todos v. m . " y recitado mi salud ezer muy 
buena, ensi sea la de v. m.* s como jo dezeo, le 
digo que he recebido dos cartas, la vna con 
mestre Horras, a la qual tengo respondido con 
el mismo Borras; a la otra respondo y digo que 
he recebido la orden que me ha enbiado de to-
mar 350 reales de lo S." : Valls; y a lo que tam-
bién me dize que no hiziesse potisa de cambio 
porque v. m. l t embiaria taparas, 1c digo que asta 
aora no he tomado nada aguardando esso por-
que no luuiesse ocasión de hazer polisa. Tam-
bién de lo que toca el precio de las taparas es 
este: que las taparas gordas, so es la roua, que 
son 35 libras de assi, vale ió las medianas 
18 o 19 y las mas pequeñas 28 o 30 § ; y esto 
lo tengo de las mujeres que venden taparas y 
también de muchos mercaderes. 
De mi tio importa murhissimo que venga 
por el primero, porque he tenido muchas co-
modidades que haunque no sean del todo bue-
nas son buenas con todo esso; y ha de aduertir 
su m. J que hay muchissimos estudiantes i|iie 
están aguardando que salgan comodidades, y 
estos theologos, y la gente de Valencia estiman 
muchissimo los theologos, porque dizen que 
los studiantes médicos se cassan con sus hijas 
o criadas o que los demás las dezonran y des-
pués se van, y estan fundados en esta raçon tan 
ruin y mala que noyan que sacarlos de ella. De 
ta! suerte el P. Ministro de la Compañía hauia 
aliado la mejor comodidad de Valencia, pon pie 
no hauia de ha/.er sino traher tíos mochahos 
que aora empecen ha lleier a la scuekt, y hu-
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uiere estado el mas regalado hombre de todo 
el mundo, y en oiendo que era estudiante de 
medicina y mallorquín parece que sentia nom-
brar algun demonio. Pero con todo esso no fal-
tara, porque el S." r Don (¡aspar Vidal ha ablado 
ron todos los ¡ladres y se lo an prometido, y 
pienso que tendra recaudo, y aun lo tengo por 
cierto; y ensi que venga sin falta con el primero 
por lo sobredicho. J o me quería poner en lugar 
stiio el tiempo que estaria ha venir, y no me 
romticne porque con todo esso pago; y ensi 
que venga. 
El sombrero que ha de traer que tengan 
medio palmo de largaria bísalas. 
Kl S." r Don Gaspar me a dicho le lia em-
biado a pedir dos mantas, so es dos flasades, 
vna de marea major otra pequeña; por amor 
de Dios aga lo, que es camillero que !o meresse 
y no lo deche de hazer pues ell se lo pide. 
S. , , r Pare agame merced de embiar me por mi 
lio el tratado De Pulsibus, porque me importa 
muchissimo. De lo del < velamen vea si me po-
día embiar dos o 4 plantas con ojas y todo, 
porque me a embiado esto que no quiere na-
cer; por tas 5 llagas de Xpo. agalo. 
Tantas vexes he si rito 11 mis tios y no se si 
son muertos o vinos; jo pienso que v. 111.•' no 
se las da. Embiar me a dezir que haze mi agüe- • 
lo, tias etc. Por ara lo que tenemos son mu-
chos enfermos de tersianas exquisitas intermit-
k-nU's, Kl methodo que se tiene en cttrarlles es 
darllos 5 0 6 sangrías el primero en el stado, 
ventosas v beuidas frías con nietto y asucar, a 
la fin porgas, An prohibido las sindrias y meló-
nos porque tenían miedo no se leuantasse una 
peste. J o he ido muchas vezes con el D . o r Car-
bonell ha lugarsillos a donde hauia mas de 60 
Ko enfermos, v algunas vexes liaría de barbero. 
|:i procuro hazer lo t¡uc puedo en studiar, so-
lamente le digo 1 pie empesse aparejar ropa de 
llíno, esto es trniallas llensols, porqué me quiero 
poner a vn lugar tiestos después de hauer aca-
bados mis studios; porque no pienso ir aqui asta 
que sea para enseñadlos a todos, tan de platica 
como theorica, y lo haré sin falta, porque mas 
estimo vna onea de cebos que vn quintal de 
palabras. No digo mas: XptO. con todos y Dios 
los de mil años de vida con que puedan verme 
persona y j o los pueda dar buena vejes. J o ja 
sabe la ropa que me trahido de aqui. A la 
S . r l madre, hermanos, que los besse las manos. 
Echo en et mes de 71>re y tfí de 1635, 
Con el pliego passado le ambie vnas 3 ma-
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bidos todos estos tratados de pulsibus, minis, 
febribus, affectibus etc., que son, por acabar, 
siete materias que vn hombre ha de donar a la 
plactica, a la qual quiero salir si Dios me da 
vida ha San Juan que viene, porque me pessa 
muí hissimo no hatter tenido tiempo por salir 
agora, porque si lumiere salido me fuere puesto 
a vna villa que se llama Aguilar, a donde inc-
lín 1: i. ron d. 11 lo : o c du - ados pç>r quiseun año: y 
esto lia sido porque hay assi en lado de mi cas-
sa un doctor llamado Rua, lo qual es muy co-
rnil ido de casa y siempre me di/.e lo que ay si jo 
tengo alguna di fli cuitad, y me asse muy gra mié 
merced, (pie verdaderamente jo no lo meresco, 
y me ha dicho: S.1"' I .iceuciado, si huuiesseis 
placticado, le podia poner en vna buena co-
modidad, porque jo he stado en ella y se lo 
que es; pero 1 U-sj> 1 1 d c haver placticado jo os 
quiero acomodar. F>le es medico del (lOuerna-
dor de Valencia, del armirante, de la Coudessa 
de Sinarques y de gente muy poderossa; de 
donde digo que ja con muchas los tengo haui-
sados que me a g a i ropa, porque en viendo me 
agraduado si Dios qu iéreme quici O poner ha 
vna villa a malar, no a curar, porque ensi se a 
de dezir, valencianos porque pueda curar ma-
llorquines; porque es risa y jo lo veo auiden-
temenie, que vn hombre que se va de assi por 
a medicar después de zerse agraduado ¡inme-
diatamente majortnenle va a matar que a curar; 
porque dizen Martín y Villena, que son los 
polos de donde restriba la medicina, hauiendo 
leído ja en la Yniversidad 60 años, que haun 
no saben las deferencias de los pulsos y vrinas, 
y esto cada dia ensi ma el pulpito lo di/en, 
;pttes que hará vn stlidiante con vn año de 
plactica, que ha menester medio año por dar 
las 7 materias que da, después el olro medio 
año de repasso etc.? Nosolros hauemos empes-
sailo el studio ja y oímos todos los catedráti-
cos, que son: de Anathomia que se hace de S 
en 8 dias, de Natura hominis, de Symptho. et 
morb. y de Metliodo cognoscendi causaní mor-
id et locum affec.tum, de Simples, de Apho. y 
de fiebres. J o no tengo sapalos ni calsas que 
traher, de tal suerte que no hosaua comparecer 
delante del padre líurgucni, al qtial be visitado 
muchas ve/es y passeado con el por Valencia 
tiempo que no hailia llison, y menos delante 
de los otros, esto es, lirondo y otros; porque 
también me an (_?) echo aquí \n jubón y sala-
gueles (pie paressen vnos albardancs y me hazen 
como si fuesse gauacho, que paresco al lado de 
nos de h imagen es que me hauian encomendado 
a la Compañía porque las dieze aqui, y me an 
escrito con este vachel no las hauian recebido; 
por amor de Dios deze las. 
Su hijo lo Licenciado Lorenço l'e, prompte 
Al V.or Alíbnço Fe, salud y vida molts anys — 
Mallorca. 
V 
Fax Xpti, 
Señor Agüelo: después dc hauer bcsssdo ha 
v, m. 1' las manos y ha todos los dc su cassa, le 
hauiso como gratias a Dios ha llegado mi tío 
en Valencia sano y bueno, hattnqtie huja cor-
rido algunas tormentas y borrascas por el mar 
y por tierra, pero con todo esso gratias ha 1 >ios 
lo puede contar, Haun no esta acomodado, 
pero con el fauor de Dios pienso aliara como-
didad; la causa porque no ha podido tillar < c-
modidad es por hauer llouido assi 1 6 0 17 dins 
sin parar de ninguna suerte, de tal suerte (pie 
han hauido de hazer devociones y sacar lo San-
tissimo porque no llouiesse, porque an caído 
mas de 400 cassas, y sí no se hmtierc dechado 
de llouer se huiere desmida la metad de Va-
lencia, l.os molinos no podían moler y la gente 
perecía de hambre. También a los Padres de la 
Compañía los ha caido mas de media cassa, y 
ha la parte ha donde tenian el trigo y vino; 
y por estar ocupados en ello no han podido 
buscar cassa a mi tio; haora se aran las dili-
gencias possibles. Nuestro Señor me deche ver 
ha su m . J con salud porque le pueda dar buena 
vejes. Ha todos de su cassa que les besse las 
manos, y Xpto . con todos. Valencia a in 8bre 
Su nct lo 1 .¡eenciado I .oreneo Fe, prontc. 
Al S . n r Llorens Fe metje, salud y vida mols anys 
—Muro—Mal lorca 
V I 
f l 'a\ Xpti. 
Señor l'adre 
De 12 8bre tengo retebida vna sitia con la 
qual me soy muy alegrado por saber que todos 
estan buenos gratias a Dios. Díze me con tasu-
bradicha sea cuidados en las cossas de studio, 
de lo qual le digo que sí el cuidado o el estu-
dio que ago assi lo lutuiere echo aqui que hu-
uiere sido la palma del mundo. J o de los otros 
no hago sino quitadlos lo que tienen de bueno, 
y por esto digo que tengo ya trasladados y sa-
los otros como vn gallote; Dios sea sentido ele 
todo. Y tampoco tengo papel por scriuir, que 
para merca este he hauido de pedir dineros < pie 
me los emprestasse el amo de cassa; y esto ha 
/ido pon pie jo tenía vnos quanlos dineros por 
papel y por sapatos que gtiardaua y por hauer 
venido mi tio sin vn dinero, de tal suerte que 
scondidamente (piando vino ipie desanliarco a 
Cullera, 4 llegas de Valencia, pidió un papel de 
menudos a Raphacl Valls por pagar la mula, 
qtu.1 son 20 reales, y e s t o j o no lo he sabido 
asta agora. Digo ]>ues que teniendo jo vnos 
quanlos, como he dicho arriba, los he gastado en 
mercarle vna gulilla, beronitas y ha/cr remen-
dar o poner cuellos a las sotanas, pues que aqui 
son M Í O S barbaros ipic piensan (pie assi, ¡pie es 
mapa inundi de vestidos, vajan como aqui, que 
es vn lugar de puercos; porque ha de advertir 
que tos mas principales < aitalleros de aqui no 
hiran como los mas ruines trabajadores de assi, 
y ipte el mas ruin medico de assi anda mas lu-
cido (pte el mas principal canal tero de aqui, y 
<pte assi hay muchissitnos studiantes que van a 
la sopa por los monesterios y de topa andan 
mejor que los dones de aqui; v por esso tos 
mallorquines (piando Vienen assi, haiin que sean 
los mas principales catialicros de Mallorca, pa-
resse (pie sean vnos saluajes que vengan de los 
montes y nunca ;ijan visto personas, con la 
boca abierta, mirando la gente de assi como 
unos insensatos. Y assi jo verdad es que hecho 
venir tio, y también es verdad que muchas vc/.es 
lo he scrito que assi no lumia comodidades 
para mallorquines, porque assi todos los demás 
o ablan castellano o valensiano serrado, y esti-
man en mas vn castellano que mil mallorqui-
nes; y assi ay mas castellanos (pie no alian co-
modidad que jo no tengo pelos en la cabeca: 
pero con todo esso por el grande cuidado y so-
licitud (pie jo tenia en enquiciar o amolestar 
los pad:e-i <lc (pie me aliácea vna comodidad 
por vn tio mió, me respondieron que assi no 
quería empeñar la palabra asta que viesseu el 
sujeto, y assi que lo issiesse venir. J o , porque 
v. m.'1 y las tías y todos no dichessen que j o 
no me curava de esto solamente que mi tio no 
viniesse assi, como pienso lo abran dicho mu-
chísimas v.v.es, Fel ja dicho que si su lio venia 
con el el se aria soldado, por eco ahun (pie 
muchas vezes aja scrito aquí que no hauia co¬ 
modidad, scriui jo que viniesse, el qual ha 
visto el cuidado que jo tenia. Y ja saben 
y, m. J la qualidad de mi tío; pues sucedióme 
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esto después que fue venido, porque estos 
padres antes que acomoden a nadie quieren 
ver de que ¡ue se duele, y assi nosotros fui-
mos (leíanle del padre Mirón, que es tio del 
juez Mirón de aqui y es el tuautem, y el empe-
(,o le a preguntar si conocía el doctor Mirón, 
respondió mi lio (pie no, en su barbara len-
gua; después le pregunto muchíssimas cossas 
de las (piales no le dio raeon ninguna; y jo esta 
(pie si me huiessen puesto a las mcchillas vnos 
Indicies me tos luiutcren ansendidos. Y el padre 
respondió: este (pie v, m. J me alabaua tanto 
demuestra nunca hauer visto personas y ha-
serse criado en la Marjal de la l'obla; pues si 
el no ha visto personas ni tiene trato de pres-
sona sino de alárabe, como querían vos lo aco-
modassaniosr J o , mira v. m. J (pie tal staria, res-
pondí lo que pude escusandole; y esto todo de-
lante de la fas de mi tio. Huuicrcmos ventura 
que Don Gaspar Vidal, lo (pial siempre me 
hazc merced, o lumia encomendado muchissi-
mo al ministro, lo qual verdaderamente enseña 
tener gran cuidado. Haora mi tio ha ido en el 
ministro, sin saber lo jo, y ha le dicho que qual-
ipiicr cassa que sea el estera en ella; el ministro 
le ha respondido (pie el ja sabia cassas a donde 
estar, pero (pie hauia de scruir de sendero y 
(pie no podía stlidiar sino (pie hauia de solici-
tar pleitos. FU ha respondido que si el steria; y 
ensi trataua esto detras de mi sin saber jo 
nada. Un dia saliendo jo de Misión encontre el 
padre ministro, y le díche jo: ;Que hay, tenemos 
comodidad: Y el dicho me (pie sí. Pues digo, 
quesr Respondió el: que stiga por scttdero. Jo 
le dicho: Padre ministro, que no sahe (pie el 
l icenciado ha venido por studiar? Y el respon-
dió: Señor, el me a venido y ha dicho que 
haun que fuesse por cochero. J o después lo re-
site ha mi tio, y el me respondió: como lo ha-
uia de hazer, que o el hauia de ir a la sopa, o 
el se auia de poner desta suerte, supuesto que 
hauia vn mes que era assi y no tenia para pagar 
lo que hauia comido a mi amo; y que sus her-
manos no le hauian dado nada. De suerte (pie 
esto es lo (pie passa; jo no se como lo haga, 
estoy me moriendo de meltncholia y passion de 
alma, viendo me sin dinero, sin sapatos y sin 
calsas; y mi tio que ha (vn) mes que es ass¡, y 
ensi ha de pagar a mi amo 70 reales, sin aliar 
comodidad ninguna; porque assi quando lo ven 
con el sombrerico, que pareze (pie sea vn bo-
letc ensima de vn pino, lo (pial nace de no 
hauer visto estos picaros de sombrereros perso-
t i é 
nas jamas; porque quando diche que hauia me-
nester el sombrero ipuc tuuiesse vn palmo de 
alas sabia lo que me de/.ia, porque assi traben 
los sombreros de tal forma (pial nosotros aqui 
trahemos quando nos ha muerto algun padre o 
madre en tiempo dc luto; y assi tan solamente 
los Jurados traben estos sombreros; y hay tal 
figuras assi de gente que quando ven essos 
sombremos di/cu: A y, bien sea venido el 
S. o r Jurado! y otras picardías majorc>. Tam-
bién sin cuello las sotanas; ;quc piensen crasos 
mañanes dc sastros que assi son saluajes? ¿Co-
mo ha de star una sotana sin cuello hauicndo 
de traher vn hombre golilla? ;C>ue no saben que 
en Valencia tan grandes como chicos traben 
golillas? No les doy culpa pues estan en vn 
corral de bueyes. 
J o he stado enfermo y voy muy enfermisso 
de palpitación de corazón, que se acerca vn 
affecto que llama syncopes, Ínter quem ct mor-
tem non datur medium; todo dc melancholia y 
cuidado y tristor.—De lo que dize de los rapi-
ñes la S . r l dígale que se los huuieie hauido 
poder enviar de oro tuasisso, y esto mejor que 
no lo digo, como se vent por experiencia si 
Dios me da poder, ¡'ero le digo que para papel 
no tengo para scriuir, que estoy empeñado a la 
cassa a donde estoy, y esto que no vea mi Dios 
a la hora dc mi muerte si no es verdad. V axi 
le suplico S , o r padre me remedia, que no tengo 
por scriuir las llisiones. Y aqui anda la mida 
de los sapatos y los puntos (pie son 10 o ti 
bastantes, me harán sin desmendar ilícita mida, 
y que el sobra suelo o la ventalla del sapato 
que sea muy largo delante y (pie suba mucho 
en el pie, porque ensi vsa.—Mas, que ¡i to-
das las anathomias no dechen entrar a nadie 
sin pagar quatro dineros, y en sí por no tener 
dinero no me dechauan entrar.— l.as calcas que 
me embiara sisquera sean declamo (jara el in-
vierno, que el estío (piando me ponga a plati-
car ja me embiara de seda, solamente sean del-
gadas. V sino, si v. riïvü tpiicre a/er vna cossa, 
y es que jo tengo la S . " de cassa que ha/e las 
mas lucidas calcas que se puedan imaginar, si 
quiere embiar seda y ella me ara nías a mi 
otras por su m.Vque se'jo le agradaran mucho; 
y si quiere ha de embíar i i onças de seda por 
los dos, sino aga lo que (pusiere. De lo demás 
Xpto. con todos; y quando scriua o por sote-
pliego de Valls o de Pedro Pon, porque he de 
buscar dos dias, y al cabo de 3 días me dan las 
cartas. Nostre Señor le dc mil años de vida cn 
que me pueda hazer persona y jo liarle buena 
vejes, amen. A todos los de cassa que me enco-
mienden a Dios. De Valencia a los 13 noviem-
bre 1635 
Su hijo el Licenciado 
l.orcnço he 
l ¡ara me merced de de/ir que libros ha mer-
cados de medicina y dc strelogia. 
Kl S.°> IT. Vidal que es mon amo, li bessa 
las manos \ el suplica moll le aga merced de 
aoraqt ie sera el a/cite nuevo le meo be 300 
quartanes de a/eile del gordo para hazer xabón, 
y o t o en su «píenta, y que (piando los tenga 
mercados le hauisc; y desto me liara mucha 
merced, porque es hombre que lo merece, de 
hazer sin falta; y deslo esta el guardando res-
puesta; a todos liessa las manos, y que qtnd-
quier cossa se offesca hazer assi por v. ni. 1' lo 
hará de muy buena gana. 
De lo que digo del azeite le batiizo 1 pie si 
v. m. J tiene dinero alguno (pie lo empleie cn 
a/eite y que lo embie que trabe camino de 
assi un pino; como mas ira mas valdrá. 
l·l-iiny muy spantado de v. m.-' que hauien-
do venido 4 vaxellcs no me aja scrito cpicxan-
dose de mi, pues sabe que vna carta suia es 
para mi la vida y consuelo, y por csso le rogo 
por amor de 1 »ios sisquera solamente me sentía 
dos riglones, y esto cn¡ omerdarllo sotapliego 
o de Valls o de Pedro Pon, porque por vna 
carta tengo de buscar a veces tres dias, y al 
cabo que el vaxcl se ha ido me dan la carta. 
Dc lo (pte he dicho de mi tío, que se (pieria 
acomodar a la forma sotascrita, digo (pie 110 se 
a coniodado, porque el camillero quería que el 
trayesse espada, con ropilla y managa pen-
dente. Hacemos lo (pie podemos en buscar co-
modidad; Dios la nos de .—De lo dc la ropa 
que me dize vea qual aya, assi no hay que gas-
tar en esso por aora porque soy para passar, 
sino ¡pie si por después de pasqua granada ptt-
diesse tener estemenya de la que se a vestido 
mi tio, esto es, capa y sotan::, es muy buena; 
porque como tengo dicho pienso salir a plati-
car muy presto y sacarme (?) vn hombre de la 
squeiia. V si tuu¡esse dineros porque me hizies-
sen vn acto el notario dc la Vniucrsidad como 
he cursado ires años pon pie el redor me diesse 
cédula por salir a plactica, lo baria, pero no los 
tengo para papel, como etc .—No tengo mas 
que dizirlle, sino que si gasta para mi mucho 
no se le dará nada quando me vea, porque ago 
mas (pie no puedo en estudiar, 
V i l 
Pax Xpti, 
Señor Padre: 
En lugar de darme o alargarme la vida me 
quiere matar y quitármela; Dios sea sentido de 
todo. Alilo desta suerte pues tengo sobrudissi-
nia raçon, ijuc jo, si no nie engaño, quando 
v. in.' 1 me scriuio si hauia assi en Valencia co-
modidad por mi tio te respondí que si no era 
con dinero, y liaun liaun, no se podia altar. Des-
pués alie vna, y por la causa que ja con otras 
tengo scríta por el patrón Klemany, no lo han 
querido. De la venida de mi tío me podia jo 
muy hien escusar, o v, m,' 1, porque sera el fin 
de mi vida, y ojos qite me han visto en Mallor-
ca ja mas me holueran ver en cita; pues v, m. J , 
sabiendo todo el mundo mi proceder tan bueno 
que bazia, lia sido causa o es que jo lo deche 
con las amenassas me ha/e que dexurn de em-
biarmc dinero ni cossa ninguna. V. m. d haga lo 
que quisiere y haga qttentu que no tiene hijo, 
pites ha un hijo que tenia en paga de la bondad 
que hazia le embia amenassas; su hijo es hom-
bre, y encara que v, m. 1' lo pinte y siffre y tenga 
por vn asno, no es tanto como se pie rua, y 
pienv'o que con su asnedad, Ion tari a o ron los 
nombres te ímpose, sera o tendra ingenio para 
viitir. I'esame mucho en verdad que v. m, J 
quiera no sea jo persona y que le de buena 
vejes, lo <pie jo tenia tanto en la cabeça, y por 
acabar, como a (in vi timado de mis estudios, 
trabajos, vigilias y oraciones, pues no rogaua 
otra rossa, ni Otra cossa pedia a Dios soberano 
emperador del mundo, sino que me dechasse 
altegar a esta ciudad de Mallorca con vida y 
salud, para que pudiesse jo satisfacer a lo mu-
cho me a echo y me haze, onrandole y dándole 
buena vejez, pues lo tengo jo en mas que mi 
propria persona; y a v. ni.' 1 le diese Dios vida 
y csl'ucrso con que me pudiesse sustentar y ver 
de mi el fin dezeado que tiene. Haora veo cla-
ramente que lo tpiehaze para mi sea por tuerca 
y no de buena gana, pues es tan liberal en ame-
nazar me desistirá de lo que haxe por a mi, y re-
citando me con todas las letras que ago los di-
neros, y que gasto y que no gasto. Cuerpo de 
mí vida, que malditos sean los dineros, fuera 
de las cruces! ¿tengo j o vicio de jugar o de ir 
detrás de mujeres para (pie pueda perder los 
dineros: Si esso piensa anda muy engañado, 
(pie me perdone, porque no es assi, y sino pre-
gunte de mi vida. Responderme ha aqui que es 
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mi padre y que por auisarme lo haze; en esso 
esta también la respuesta a la mano, pero por 
ser mi padre no quiero tomar licencia para 
mas, haunque la carta propassada me le diesse. 
Vamos pues a la raiz de la cossa y a lo tema 
tengo tomado arriba. He dicho que en lu-
gar etc. De donde digo respondiendo a su carta 
(pie no me cure de mí tio, y que tic y tac, y 
que no le de disgusto, y que no ande con el, y 
que etc., digo pues tiene v. m. d grande funda-
mento de dezir todo esso y haun bastantissimo, 
pero que ha de reparar mas en dezir me esso, 
porque ha de saber tengo la cara muy delgada y 
sutil y que muy presto siento los agravios y las 
afrentas; quiero dezir que Dios m e t e n g a d e s u 
mano que sino dichere mil disparates, pues 
estoy que pienço esta venida sera mt muerte y 
esta su carta la fossa. ¿Que ha de hazer este 
desventurado, digame, si le desenparamos? vn 
ladrón, vn traydor; ¿que ha de zer, que se ha 
de/ir por Valencia de mi y de su m."1? Que fama 
ha de resultar de este echo tan famosso de sa-
carme jo mi tío de cassa? l i a donde ha de ir 
este: ha robar, ha pedir limosna. ¿Que han de 
dezir del D . 0 1 Fe, que es mas nombrado aquí 
en Valencia (pie en la mesma Mallorca, que su 
hermano ande tiesta suerte y su hijo de la otra? 
O señor, es un ruin, es un tal, es un qual; ma-
tarlo pues antes que no los huuieze echo alguna 
ruindad, y no que se tratasse desta suerte. Su-
puesto que esta echo y no se puede remediar 
ni por possibile vel impossibile, dissimular y 
passarle con alguna cossa todos, solamente vn 
vno; y después con vn acto que fuesse aqui y 
que viuiesse por defuera, y no dar (pie ablar a 
la gente y a todo el mundo, y fundamento que 
viéndose dessasperado hiziesse o caiezc en vna 
afrente, por la qual huiezemos de ir con la ca-
liera ha tierra. Vo, si 110 fuesse que todo el 
inundo nos conoce, que lo chemassen viuo, 
pero es nuestra sangre, y si el cahe en vn afren-
te, o por ambre o por que me se jo sí le dessam-
paro, cabemos en lo mismo nosotros. El prose-
guía muy bien en studiar, porque no hauia dia 
ninguno que no nos acostassamos a las onze 
de la noche y leuantassamos ha las tres; haora 
a todos nos ha desbaratado, porque ¿ha donde 
ha de ir el sin mi compañía? Si se pone ha scu' 
dero que a de dezir todo el mundo de v. m. d y 
de mi? Estoy, por acabar, como vn ensensado y 
encantado como lo haré; y jo tengo de hazer, 
sea lo que sea. Do que el ha comido dende aora 
no lo puede perder este señor; salga de donde 
u 8 
le porque lo demás de sus obras es vedado. Jo 
tendre cuidado si lo aliare: en esse se trahe la 
Chirurgica parua y magna y la alchimia, por lo 
qual es algun tanto prohibido. De los Diosco-
rides modernos valen muy poco, son todos ita-
lianos; assi en Valencia los stan enprimiendo 
aora, que seran muy buenos. 
Jo no tengo sapatos ni calcas ni dinero por 
mercarllas, y ando 101110 Antonio Titas, ni 
menos dineros por ir a la Anathomia, que es lo 
mas importante; ja sabe que soy su hijo y que 
soy aqui para aprouccharme; si lo quiere hazer 
agalo, sino atusante y jo lo buscare de otra 
parte etc. 
[a digo (pte tengo otra st rita a donde anda 
la mida de los sapatos. Xpto con todos, y Va-
lencia y 23 de nouiembre 1635 
Su hijo lo Licenciado l.orenco Pe 
A mi Padre lo I >.'*•" Alfonco fe medico 
epue Dios guarde muchos años—Mallorca. 
V I I I 
Pax Xpti 
Señor Padre: 
Después de hauer rogado a Dios los quiera 
dar por su infinita bondad y misericordia muy 
buenas pascuas, estas y muchas otras, con con-
tento y regocijo del alma y cuerpo, amen, como 
yo querría. Ksta es por hauisar a v. m. J romo 
haun, ¡mes Dios quiere, rio hauemos aliada co-
modidad por mi tio, por ser el tiempo en Va-
len si a qual es haora, que muchos canalleros 
prinripales andan a pedir limosna; ja hazemos 
lo que podemos en buscarlla; Dios nos la de 
por su bondad, que confio la nos dará, que el 
lo remedia todo. Ja con otras dos le tengo scri-
to lo que passa; haora le digo que tengo rece-
lado vna suia por el palabrero y loquas del 
patrón Totosaus, con la qual he recebido gran-
d ís imo disgusto y tanta colera que por temor 
de algun mal me he sangrado dos ve/.es, con 
todo que pienso que sera mi muerte la falcarla. 
V es la razón lo buen proseguir con las letras 
que ago, y que v. m, J me aga tantas y tan 
grandes aiuenassas, si hará si yo voy 
con mi tio, si jo le hablo, porque ha proseguido 
tan ruinmetUe. Jo le digo tiene grande racon 
por dos cabos o por muchos: lo vno es hauien-
dole v. m,¿ dado su sudor y carne, la otra tener 
v traher tan grande carga ensima los sus hom-
bros que verdaderamente ha menester influxo 
diuino particular que le ajude, to qual tendra si 
saliere. Jo no se lo que me he scrito, de todo le 
pido perdón, porque lo he echo por estar con 
vna rabia major que vna vibora o perro ra-
biosso, que mi saliua enponsoñaria mas que 
ninguno de los dichos animales, de tal suerte 
que si no me huiczc sangrado passaua peligro 
de morir y nora por recuperar salud, o por mejor 
dezir por acabar de bochear, me a enbiado essas 
pindolas de opio de que pudiesse esmorsar las 
fiestas de pasqua. Solamente para remate le su-
plico me aga m. J de hauisarme si quita el cré-
dito en tiempo porque me pueda ir por soldado 
ha cernir su magestad, aora que los ha/en aqui 
en Valencia; porque si con otra carta me lo 
buelue scriuir pienço que lo haré; mira lo que 
haze, por vida suia, porque soy en tierra firme 
y la madre de Dios me ajudarà. No me de por 
su vida otra beuida que con esta arto ten. 
go, que si Dios no me esfuersa la facultad 
expultris del sthomago con que la pueda trocar 
pienço que por acquiualer mi naturaleza della 
me moriré; Dios me de esfuerço en las partes 
naturales porque la pueda trocar, amen. 
Stoy muy admirado que hauiendole enco-
mendado vn Cauallero Don Gaspar Vidal li 
hiziere m.¿ de las dos mantas no lo aja echo, y 
si jo me huiesse aliado con dinero 1 L huuiere 
echo mercar esto es verdad; porque aquel Ca-
uallero me dize siempre si v. m. , ! ha imbiado 
respuesta y jo le estoy passando en palabras. 
No le scriuire hacerca desto mas, aga lo que 
quissiere; solamente digo queqtiando le veo por 
vna calle voy por la otra, ¡jorque no tengo cara 
para mirarlle de encorregido. 
También mi amo me ha dicho v. m. J le aga 
m. d mercarle 300 quartanes de hazeite del gor. 
do por hazer xabon,queel los pagara; si lo quiere 
hazer buelua me respuesta y por acabar de sí o 
no; solamente le se dezir es hombre que lo me-
rece por hazer tanto por mi como haze, demás 
desto de no enfadarse de mi tío, haunque es 
verdad lo hauemos de pagar y satisfacer, pues 
el no nos deue nada y mi tio ha mas de mes y 
medio esta en su cassa comiendo su pan sin 
darle nada. 
De los libros que me pide no hay ocasión 
por aora porque jo he ido por todos los libre-
ros y lo vno no he aliado y el otro no se puede 
darlo sin que vajan también sus obras, que son 
o es Hieronimus Mercurialis De morbis puero-
rum, las quales v. m. d dize ja tiene, y assi ha 
de azer grande ocasión; el otro Philipus Theo-
phastrus P . . . . también ha de ser ocasión aliar 
Dios quiere, pues lo haze por personas que tra-
bachan dia y noche con buen celo. Pero con 
todo esso estoy admirado de v. m. J , haunque 
lo pueda atribuir estar v. m. J por e n t o n c e s . , . 
me aja scrito tantos disparates: despida mi tio 
de casa, no le hable etc. ¿Que no es aqui por-
uentura aquel prouerbio tan antigo quitquid 
agas prudenter agas, sed réspice fmem ante-
quam agas? Pienso que no, porque se miraria 
el fin que de hai resultaria. ¿Que fin? que vna 
desonra perpetua de vn Doctor Fe que anda 
por la ciudad de Mallorca con tanta hufana y 
prosopopeya, y vn triste y desventurado de su 
hermano, sangre suia tan propria, anda mendi-
eando por el mundo, alli robando, assi pidien-
do limosna, y muchissímas mucho mas ruines 
cossas que dehi vendrían a resultar en desonra 
de todos. Pues de mi que se hauia de diuulgar? 
en lugar de ganar fama y echarme ha dormir 
nadie me podria ver, porque luego les veria 
dezir: señor, tiene condición infernal, que vnos 
no se pueden ver con otros de ellos propios, 
que haria pues de nosotros? Su tio anda por assi 
mendicando y el esta grangeando. O señores, 
miran v. m." que es vn tal, vn qual, ha echo 
esto y esto. ¡Porque lo embiastes pues assi? vo-
sotros tenéis la culpa pues lo conociies; antes 
era mejor inatarllo, lo qual no permita Dios. 
Pero diran lluego tenéis raçon, esta ya echo 
¿que podéis hazer ni alcanzar con esso? antes 
bien sera ir de mal en peior y dar fundamento 
que vn hombre haga vna roindad peior que no 
essa viéndose desbaratado. Señor, con esso lo 
pagara y vera que cossa sea vn hombre hazer 
vna roindad. Y, señor, roin modo es esse de cas-
tigar; porque se a j a arto harrepentido; se lo jo, 
que después de hauer recebido la carta se la 
hize leer, y de tal suerte empeeo el ha llorar 
que desde entonces asta haora no ha sesado de 
llorar. Y el siguiente dia me vino llorando a 
dezirme si le pudia hajudar de alguna cossa por 
el camino, que se queria ir a otra parte. Aqui 
pues digo que eoraçon bastaua ha dezírlle vaja 
en hora mala, como lo semblante me refiere 
v. m. l i en su carta? No verdaderamente el mió, 
pues se ja que cossa sea estar lechos de su tie-
rra sin padre, madre, hermanos ni deudos ni 
tampoco amigos; antes bien le respondí: mi tio 
desto no havía que hablar de ninguna suerte, 
porque si os faltare a vos también me a de faltar 
a mi. Y ensi le suplico por las 5 llagas de Xpto. 
que pues lo ha embiado assi, sisquíera no mas 
sino asta que aja aliada comodidad, haunque 
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sea dificultosa de aliar, con todo esso Dios 
proueara, lo afauoresca, encareciéndolo a los 
otros y diziendoles que tienen hijos y se pueden 
ver a lo mesmo.—-Jo estoy tan determinado de 
no falladle porque procura hazer bondad, y si 
ha jugado le asseguro lo ha pagado y lo paga 
con lagrimas, y assi si le falte a el también me 
a de faltar, y si no no, y quien sera causa que 
el haga malbien sera también causa que jo lo 
haga; y si v. m. J si determina no hazer sino 
con que no tuviesse hermano assi, aga lo mes-
mo de vn hijo, y el hijo lo inesmo de v. in,*, 
lo que no pienso soñara v. m. J pues es hombre 
de discreción y cordura. 
Ja tambe li tengo escrito me ha dicho mi 
amo adonde estoy le soplicasse li hisiesse mer-
ced mercarlle 300 quartanes de azeite de este 
gordo de hazer xabon, que el lo pagana, que 
fuesse cargado ha su quenta. Desto le he dicho 
muchas vezes me hiziesse merced, que es hom-
bre lo merece, demás que le doy mis dineros 
haze por mi mas (pie no meresco; y desto sin 
falta boluera respuesta, porque el de si o no la 
esta aguardando. También Don Gaspar Vidal 
me esta matando de cartas, porque el esta fuera, 
que pienso vendrá dequi a 12 dias, si v. m. J ha 
embiada respuesta de las mantas; jo le stoy 
passando en palabras, porque el las queria ya 
por el principio del invern y haun no estan assi; 
por amor de Dios buelva respuesta ha este caua-
llero si lo quiere hazer o no. Lo demás con las 
otras cartas le tengo escritas. No digo mas. De 
Valencia, Xpto. con todos, a 27 noviembre 1635 
Su hijo el Licenciado l.oreneo Pe, prompte 
A mi padre lo DoctQr Alfonço Pe medico 
que Dios guarde muchos años -Mallorca 
I X 
j h s . 
Señor Padre. A 4 de Febrero he recibido 
vna de v. m, l l de los 2 de Knero del presente 
año de la qual me soy inexplicablemente ale-
grado, pues con la penúltima esta con tanto 
cuydado por referirme su m.'1 estaua muy des-
ganado; aora por la misericordia de Dios se o 
tengo entendido con la abla de la vltima suya 
esta bueno; Dios por su bondad se serua con-
serualla mucho tiempo ha essa su prosperidad 
y salud, y a mi me la quiera conceder, porque 
con mi exemplo se la pueda fomentar y con-
seruar, Amen. 
Jo pienso abra recibido vna mia con el va-
che! propassado, con la qual le sertificaua de lo 
que passaua hacerea de mi y mi TÍO; pienso la 
abra ja recebido y entendido lo que passa, y 
que estara contento de todo, supuesto no se 
puede hazer otra cossa. K! vno de lo que le es-
cripia era que mi tío iria aqui por no hauer 
aliada comodidad ni tener esperanza de aliadla 
por lo muchas vezes dicho y referido; Dios sea 
seruido dello. Aora le digo (pie va aqui mi tio 
con el acto que le tengo ja scrito estaña aguar-
dando. Jo no he tenido dineros para pagar los 
nolitos, que son 25 reales, pues que no hauia 
remedio de que passasse por menos, (pie aca-
badamente querían 50 reales; lo que le suplico 
por las llagas de Xpto. (pie los paque, y que en-
camine mi tio en lo que tiene de hazer, miran-
do ques sangre nuestra y que si no lo haze se 
an de reir de nosotros; por serrar pues y tancar 
las boceas a todos le suplico lo haga, haunque 
sea verdad eccedan los gastos y pagamientos a 
las ganancias. Dios nos obliga muchissimo (pie 
lo hauemos de hazer, viendo que el tenga tan 
grande missericordia de nosotros affauorecien-
donos de la suerte (pie nos affauoresse, et praj-
cipue a v, m. d, que (piando considero el poder 
y los gastos no puedo jusgar sino (pie Dios con 
particular influxo le esta mirando y le intíuie, 
pues le da poder para tanto. Deuemos le pues 
esse particular ¡ntiuxo a Dios, y pues de el que-
damos obligados, agamos mas por nosotros, 
que no lo hazemos por el sino por nosotros 
mesmos, pues es nuestra honra, que si entre 
nosotros nos aborressemos ¿que haremos de los 
otros? y teman que dezir los otros y los que nos 
querrían ver quemados y, ventada la senissa. 
Por euitar todos pues los inconuenientes y di-
chos de los loquases, sátiras de los mordaces, 
conuiene que quando allegue mi tio lo reciba 
como hermano y como si cstuuiesse agraduado 
y persona, embiando a mí Agüelo a de/.ir lo 
que haze el casso. Porque si cn 1 .eonardo, y mu-
chos saltinbancos que no saben leer, viuen por 
essas villas ¿con. tan malo aspecto celeste alle-
gara mi tio en Mallorca que no gane para vivir? 
No lo puedo imaginar, sino que Dios proue-
hera, haun que seria mucho mejor que huuíesse 
provehido ja. Jo no tengo de dar consejos ha 
v. m. d, solamente digo lo que me parece es con-
forme ha razón. 
Lo que le encomiendo me aga merced que, 
falte a donde faltaren, solamente embie orden 
de tomar los dineros para paga este hombre, 
tanto de mi parte, que caíera a los 18 de mar-
co, como lo (pie ha comido mí tio. Porque 
(piando yo di che que mi tio se hauia de ir a 
Mallorca me dicho el amo que su padre no 
quiere pagar lo que ha comido, y pico me de 
tal suerte que si huuiesse tenido dinero al mes-
mo punto huuiere mudado de casa y de vucs-
pede. j o le respondí que li.iuin recebido vna 
carta de v. ni. 1' que qua mío mi tir> ¡ría ¡ 111 e 
sí su m. J quería dinero que se lo diesse, y sino 
que (piando le pagaría la media añada le deria 
también lo que hauia comido mi tio, sino que 
hiziesse lo (pie querría. V después, viendo su 
señora que jo hauia huello tan amarillo, res-
pondió que no, que 110 ¡mporTaua, que se los 
diesse quando (pieria, que ja sabían jo quien 
era y que hacia conforma era; de suerte que 
hauemos quedado en pauto (pie se tos daría 
(piando pagaria mi partida. Por esso le ruego 
que me aga m. J si jamas me la echa. Mi tío 
llego assi lia (j de 8bre, de suerte (pie ha/e 4 
meses y días que vine assi, a razón de 70 sen-
dos vera lo (pie vale. 
De lo epte me díze de la ropa para vestirme 
le tengo menaster como la comida, y por cui-
tar majo res gastos me sentiré desto, esto es, 
que estando mi tio desbaratado el principio por 
no aliar comodidad, se quiso poner por escu-
dero, y por esto hauia de llenar vestido niegro, 
de donde dcsisso vna sotana ( le las sui as que 
hauia traido; y quando ta lituio desecho supie-
ron a la cassa a donde hauia de estar que era 
mallorquín, y no le quisieron. (¿uedo pues U 
cotana desseeha, sin saber j o nada desto; des-
pués el sastro, siendo conocido mío, me lo di-
cho; y jo he pensado si me pudia hazer vil ves-
tido pura salir a plactica ¡jara pasqua. K le pe-
dido que hauia manester mas por capa y lo que 
falte por el vestido, y el me a dicho que 5 o (i 
varas o canas y media de la misma estameña, 
tres canas de lienso blanco para a lónos v dos 
palmos de tafetán niegro; y embiar me a las 
mangas de tafetán que uy aquí echas, porque 
no las aja de mercar as^í, que anda muy caro 
el tafetán, como todos andan vestidos dello; 
esto es lo que ay acerca de mi ropa. 
Acerca de mis estudios ay esto, que en pau-
sando pasqua quiero tener vnas conclusiones y 
tenidas ponerme en platica por poder me agra-
duar para nauidad, y sesara este grande gasto. 
Procurar a recoger para el grado, tanto para 
vestidos como por el grado mesmo, en tiempo, 
porque me doy grandissima priessa v querria 
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hauer echo antes oy que mañana. Jo si oigo es-
trologia es el casso que el año que viene tengo 
emhiar muy trenprano vn p ronos t i co echo de 
mi mano y jusgado por mi mente; solamente 
ine faltan Ephemerides, cues lo mas importan-
te, y no se alian. 
1.a materia que aora oigo es [>e theluis cr¡-
ticis et decreloriis (r), materia sin la iptal no 
puede vn medico hazer medico, como lo di/cn 
Hipp. y Gal, en muchos lugares, particularmente 
i Metho. (¡alen, a d o n d e escriue contra Ari-
sistrat. que dezia que enseñaría la medicina en 
seis meses. Kl año que viene leerán de Natali-
dades, materia muy curiossa. lleude que estoy 
assi e robado inurhissimas cossas, tanto tle me-
tlicina como dc cstrologia; escritos que hatiu-
qite me los pagassen ton oro no los daria. I >igo 
robados porque no ago amistad sino con gente 
docta para que me (lechen trasladar O me den 
el puro oro, de lo que me tienen envidia esta 
canalla mallorquina y me reprehenden de arro-
gante, porque dizen voy con gente grane v no 
con ellos. Kl maestro de cstrologia es o se lla-
ma Vicente Vázquez. 
I>e lo demás no le tengo de dezir nada; ja 
anda aqui mi tío (pie le podra dar razón de mi 
vida y costumbres. Mi hermano que estudia, 
que si jo soy aqui ha de zer espiga del mundo 
de qualquier sciencia. A todos que los besse 
las manos, Xpto. con todos v Valencia 14 fe-
brero de 1 6 3 6 
l.o (pie mas ver que scriuer le (pusiere 
. . . . I,arene o Fe, su hijo, pronto 
Al l ) . J r Alfoneo Ke medico (pie Dios guarde 
muchos años —Mallorca 
X 
Jhs. 
Señor l'adre; 
Hauiendo hauisado ha v. m. J de mi salud 
como es buena gracias [a l)ios|, sea la de v. m. 1 
como jo deseo. Lo sertifico como tengo echo lo 
(pie con las propasadas me dezia, y solo estoy 
espantado como aja venido vaxel assi y jo no 
aja visto carta alguna de v. mA, siendo lo que 
jo tengo tantas vezes suplicado ha v. m. i !; 1 lios 
sea seruido de todo. Jo prosigo con mi platica-
tengo ja dado mas de la metad del curso, esto 
es, Natura hominis, Facilidades, Symptomis et 
tnorbis; estoy aora con las orinas: Dios se sima 
por su bondad y misericordia darme buen su-
sesso, amen. 
Assi han llegado 3 o 4 studiantes de Pauia 
para estudiar midicina o por ver si se agradua-
ran, de los quales el vno es vn tal Ferro, pa-
riente del l)." r Ierro, el otro Reus y el otro 
Socies, que se aauia ido con los soldados por 
sergento y aora ha venido. 
F.stoy también muy espantado que no haja 
sabido nucías tle mi tio, ni que menos aja dado 
o pagado los nolitos al patrón que le truxo 
aqui ha Mallorca, que el patrón me los aja ha-
uido de pedir a mi; 110 se lo que es nt lo que 
puede zer, >ino que el que procure en embiar 
recaudo ;i! patrón, que jo no los tengo de pa-
gar ni tampoco me tengo de esconder quando 
vea dicho patrón porque no me pida los dine-
ros; y assi que por las o por nefas que se los 
emhie, porque jo no lo puedo sufrir mas. l.o 
que jo quema de c. 1 1 1 .es que me hiziesse 111.J 
de embiarme mi nacimiento o lo de mi herma-
no y si jo be nat ido de dia o de noche, que es 
tosa (pie me importa mucho. V esto si puede 
ser ¡mi el primero que no sea por el segundo 
vaxel v sin falta por amor dc l>ios;yto que 
también lautas vezes le tengo con muchas su-
plicado me aga m. J cml «¡írmelo que lo rece-
lare con grandissimo gusto. No digo mas: 
Xpto. con todos, y Valencia 1 ^ 6 a 20 mai\ 
1 lijo de V. nv 1 I .oreiico Fe, l'raticantc de 
medicina. 
Aora ha salido vn libro muy bueno para 
theorica, que se llama Speculum Medicine 
quieren por el 30 reales; es vn tomo muy gordo • 
También be tenido muchas ocasiones de O fu -
cinas y por no tener dinero no las he mercado, 
que quisa en otra ocasión valdran mas. 
A mi l'adre lo I >."1 he, que I >ios guarde 
vida v salud ¡mu líos años Mallorca. 
X I 
l'ax Xptí. 
Mi Padre: 
1.a de v. m.'1 he recehido, con la qual me 
he algun tanto entristecido por ver la indispo-
sición me scriue v. m. J esta, (pie sierto arguie 
todo grande indisposición y cachechia del su 
cuerpo y deprauez del humor tiene en tanta 
praitedad deprauado. Jusgo prouiene todo de 
los grandes cuidados tristezas y pathema del 
animo ha tenido dias atrás y tiene por muchas 
razones, y esto me atreuo ha dezir por ver y 
saber claramente el fundamento de todo; por 
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losa por ten ta de se pretiere sepius expertus fui, 
pnctltso ac considérate) i 11o Hippocratis oráculo: 
quo nalura vergit eo dtieere opportct per loca 
con (ere 11 lia; vnde si per nares errinis vti, si ad 
palatum upollegmaUsinatis. Hajc varia possunt 
fieri forran etc. I >eindo vt in totum auferatur 
viscositaset reliquia' in giirgulione, lutmoris ter-
gcntilius garganstnis \ ti poteris, et h;ec pro tem-
poris angustia:; pío otio autem majora admo-
dum adibere possem htlie uflcctiii curationem 
eli . Kgo sane eisdem accior aflecliouiblis eam-
demque patior alTectioiicm, licel non tam vehe-
menter, ctiamsi aliquaiulo faciant vt maximope-
re spuere cogar, aliquando ad somnum propiner, 
alias vero vt sensu in . . . spina.1 desti-
tuar. aliquando tándem denles excauatos lia-
bi'o . . . mereque viscosso imbutos, et 
M Í O dicant verbo, varia patior pro varia bumoris 
ad partem propensione; el ista propter multas 
et iiimimcrabiles el nisi coram le diccndas 
causas, vt sunt pallk'iuala animi, ira. tristicia, la-
i iludo, vigilia, sliidium etc. qn,c omnes sulhcien-
lissiiu.e sunt \i ad i.tlcm indurar aífectioneni 
etc. (Juicio me también purgar, tum vniítersaliter 
tutu particulariier, esio porque estoy «acoch i mo 
rationc vigiliarum praiiaruniquc coctiontim etc. 
Kstoy muy cspanlailo de lo «pie dice el pa-
trón Klemam de las <'(inclusiones; hiiuiere que¬ 
rido que en lugar (leste el huuicsse venido, pero 
el callera en mis manos; que promiliendo me 
con tantas veras baria lo que jo le suplique no 
lia ei ho nada. Y fue ipte el se hauia de ir por 
\ n dcsctipacho, v j o nunca le podia aliar, asta 
q u e j o me determine ir al (irau con las conclu-
siones, 4[tic ¡liar, d i lu id las con un Iroso de per-
gamino y dentro mucho papel destrnca porque 
no se mocliasscn; y quando allegue al (Irau no 
alie el patrón cn el vachel, fuime mas acercan-
d o en el vachel v alie vn marinero (pie hazia 
fuego en vna olla para comer. Preguntóle 
adonde estaña el patrón, me dicho esta en Va-
lencia, v después le dicho jo si conocía el v. m. d 
y me dicho que si y mucho y que el patrón era 
muy amigo dc v. m. J, y jo después le diche si 
me (pieria hazer merced de tomar aquello, que 
eran vnos papeles ¡pte importauan mucho, que 
me hiziesse merced dc dar los en manos del 
patrón y que dichesse <pic jo se los hauia dados 
IV si no me engaño he puesto en la letra 
siempre'; y el respondió (pie de muy buena 
gana, y delante dc mi los pusso dentro la dis-
pensa porque majormente se acordasse. Y o le 
prégame como hauia nombre y como se dezia; 
que sabemos todos que en las operaciones ani-
males, y principaliter imaginado, pnesertini in 
melancholicis ( d u b i i . . . . ) se gastan mucha i ti-
pia de spiritus animales y tle lo mas tenue del 
sustento de la cabeça; y como v, m. 1 este siem-
pre diu noctuque imaginando, no hay que du-
dar que gaste mucha copia de espíritus y de lo 
mas tenue arriba dicho. Vnde discipato lenuibri 
et aereo sequitur c u i n e s dcfíectu siipradicio. 
rum labefactetur calor partís cuius l'ornes su-
pradicta; sequitur vuquam quod tcrrcum ct 
aquaeum in parte remaneant. \ ndc pituita el 
succus melancholicus, vlidcqtle dcstillacio ad 
faucem et ad gurgulionem, Muíppc cum gene-
ratio spiritttum animaiitiin liat in ; ccrebri \cn-
triculo, vbi duo adsínt loruniina, ad parlem an 
teriorem vnum alitidi pie ad posteriorem, post 
generalionem spirituiini'rejicil natura per fora-
men antenoris partís cxcrenicnium, hoc nimi-
rum pituitam ad glamlulam pcblittl dï< tam, 
h s e q u e sita est in osse spenoitle dicto, palautm 
constituente, indeque ad palatina doñee e\e:ti 
toras. Hocmetin contiugit cum bac lamen ani-
madversione quod partim expuulur partim-
que tunicaj cooperienti palatum adhereal, inde-
que gurgulioni; et cum e\ alia parle \icida 
lenta et salsa sit, euodil atque exaspera! gurgu-
lionem ¡psumque gutttir, indeque raucedo coa-
lescit, tum et etiam cum a calore vaporis respi-
rationis attenuetur, quod tenue l'acttlm esi per 
trachiam arteriam ad broru hia hc]iatis descen-
dit, vnde et lusiculam excitat hunc, vel síceam 
vel cum aliquo. Onine id polest lieri a propc 
iníinitis causis, sed a pr;ecipuis vcl per proprium 
affectnm vel per consensum ipsius ventriculi, 
propter cibnm ínordinatum qiiem tu ah'qu.indo 
asumebas, nam modo una hora modo alia co-
medere eenareque consuebas. modo in leí i o 
propter lacitudinem, absque exereitalíone ali-
qua, qua; si non necessària simpliciter saliem ju-
vans et ad salutem conseruandam plurimum 
faciens etc. Vel per proprium alïectiini ob cati-
sam a me superius assignatam. Ibcc ct alia po-
tuerunt tibi adducere tot mala, qua- vtinam a le 
abessent millies; sed non saní nec infirma sein-
per hane vitam peragrare posstimus, sed ali-
quando uno aut altero modo. (È& alio eitam 
capite istius affectus curatiotiem protulisli opti-
mam ex aliqua sane parte, atlanicn mancam, 
nam te vnica vice purgasti, ner non cliam per 
epicracim, precipuaqtie post hoc el vidior vi 
mihi videor amisisti; hec sunt errina aut apo-
flegmatismata, que in talibus afíectihus miracu-
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cl dio me el nombre y lo escriui, (el qual borre 
después que huue ablado en el patrón) y me 
fui ha Valencia y alie el patrón delante de San 
Martin, ha donde le able y le diche que jo 
venia del Grau y que hauia encomendadas vnas 
conclusiones a tal marinero; que se Jlamatta 
vlano, que hazia fuego para comer; y el patrón 
dicho ja ja le conosco, jo las tengo por recelii-
das, y haun me echo mucha merced de darme-
las porque deuo muchas obligaciones al patlre 
de v. m. J y me huelgo mucho de licuarle estas 
conclusiones porque el se alegrara mucho etc, 
Y jo le bolui a de/ir del marinero que las tenia, 
y le diche otra vez el nombre del marinero, y 
me dicho otra vez: S. o r, persona es muy buena y 
de confiança, y escriua v. m.'1 al S.'" MI padre 
que me las ha dado en (nanos proprius, porque 
en siendo al Grau las tomare. Kslo dicho de-
lante de San Martin; por senas que itta con vn 
otro marino (¡lie lleuaua un cirio, y el patrón 
ablaua con vn pariente de Valls, que. le cneo-
mendaua mucho que le fuesse al Real para ablar 
con el sacratario del Visorcy porque le ¡tfia-
diesse a la usencia que el entontes hauia saca-
do, que por señas le diche al patrón que no 
volviese al Real que jo hauia visto quando ve 
nia de! Grau el sacratario de (assa. L'sias señas 
le scriuo porque v. m. d se las pueda leer de-
lante. Y mas, que desde San Martin le a i om-
pañe asta passado el ptiente de la Trinidad, 
que por señas itta con el vn marino y vna niti-
cher, a la qual antes que passase por el portal 
de la Mar (?) porque no le reconosiessen las 
guardas lo dio y ella lo lleuo asta el puente, a 
donde me despedí jo del y le bolui ha dezir y 
encargar tomasse las conclusiones, y el me 
dicho, juntamente con el otro marinero, que es-
tuuiesse descansado y que scriuiesse a v. m. J 
tpie el lleuaua las conclusiones etc. Todo esto 
le podra v. ro.J leer, y hauisar me que ha res-
pondido a ello. Porque si el huuiesse venido le 
huuiere jo tratado muy malamente, porque 
quando jo le acompañe asta la puente que-
ría ir asta el Grau por dárselas, v el me dicho: 
no hay para que cansarse, que yo las tengo 
por recebidas y con descanso puede scritlir lia 
su padre etc.' 
También me scriue v, m. J que por el patrón 
Sebastià Marcelleres me embia dos ceragueles 
de lienço, y el me a dicho que [no le| han dado 
tal. Dios quiera que no sea como el patrón Ría* 
many de las conclusiones. No se. \. in/ se lo 
pidira si ja no lo ha oliiidado. 
De lo que me díze tengo de tener eonclus-
siones aqui, le digo que no he studiado por 
'otra cossa, y que me parece que v. m. d tiene 
spiriui de profesia en lo que ha dicho: si est 
piirgandum nec ne in princi]>iis inorliorum, 
porque pongo ] i o r titular conclusión essá, di-
ciendo que aberrant a loto cielo qui crudam 
el non liirgenlem in principiïs niorborum nia-
teriam purgant etc., y esto por las razones y 
fundamentos que tengo. V ademas desto digo 
tpte tengo de poner todas las opiniones encon-
tradas a las que los médicos de aqui llenan, 
porque no tengan fundamento de dezir que no 
lleno i pie argumentar en las conclusiones; y JtS^ 
quisiere saber de passo que curación o modo 
de curar liebres affuetos otros tienen, porque 
yo pudiere poner algo ha< crea desso, porque 
de llieorica jo ja pondre algunas opiniones mo-
dernas, y de totlas materias, polsos, orinas, ma-
teria medica, indicationes y, por acabar, de 
todas materias; y quiero sea ex proprio marte 
et non alternis adminiculo, porque majormente 
las pueda jo deffetuler. Y tenga v. m. d grande 
confiança con ln Virgen, que ella nos ajudarà, 
que a quien ha ajudadn en hacer tener vn acto 
que lia ,50 años 110 se .1 tenido tal en dicho de 
tollos, (am amiroruin qitam inimicorum, assi a 
donde esla la medicina, que no le sera mucho 
a la Virgen hazer que salga bien a donde ipsam 
souitiiarunt medicinan!. Jo siempre tengo he 
tenido et tindré confianza con la Virgen que no 
me a de dessamparar, porque soy su hijo. 
í.os libros que jo tengo assi son estos: vnos 
aphor., vnos simples, vn mullí., los libros de 
I .oris atíert., vn tratado medico de varias cosas, 
vnos Sagarras de natura hominis v de sympth. 
ct morbo, vn tratado de vrinis y rie puls. de 
Natiarro y otro libriro de vrinis, tratado de las 
facultades, de tnotu musculorum, vn Dioscori-
des, y varios tratados de varías materias sontos 
de manos, vna practica de Vnckento Magino 
sobre los ibas critieos, Cortez de historia anima-
liuin una cum proprietatibus ipsorum, varios 
tratados de anuth., de materia medica, de affec-
tos, de indicationes, de crises, dos o tres trata-
dos de saporibus, de fiebres, de mano scritas y 
impresas, y otras muchas curiosidades etc. 
Lo :¡::e ,a mi me aconteció, o el modo con 
que el examen mió fue todo este: Jo me sali 
con intento de examinarme y con licencia de 
mi maestro y del Rector del estudio, con cédu-
las que guardo muy bien, que dizen esto: Doy 
licencia al Licenciado Lorenzo Fee para que 
124 
bus, Villena de apoplexia, Cabanes de pleuri-
tide, y Martin no me examino porque dicho ja 
sabia jo quien era. KscochierOn los votos y asta 
qui estaua con congoja que se suele estar en 
tal casso, Fuime a cassa el R e d o r por ver los 
votos y todos fueron buenos, y me dio dia, y el 
Visicalcelter hora. Agradueme de batxiller en 
medicina con el aplauso que jamas se ha visto, 
sin discrepar en nada, con argumentos los mas 
fuertes que he visto, siempre respondiendo jo 
solo y mi maestro escuchando; solo que quiso 
responder ha vn argumento y jo respondí siem-
pre de otra suerte que el respondía, y di che ron 
los D. I C - decha v. m. 1 1 de/ir el S." r Licenciado, 
que dize muy bien. Y c) dicho: verdad es; y 
boluío en el casso etc. Los punctos y argumen-
tos van a ta otra carta. 
Fste es el Aph. que truche por agraduarun-
de batxiller en medicina, que es el 18 del 4 lib. 
de los Aphor. 
Nc longeuum ac priscum Intuís indita; vni-
uersitatis, ¡ uilibel pro sua ascquencla corona, 
morem impositum transíIiré vídercr: proinde, 
S.t* fidei prius, Patris, Filii ct Spiritus Sancti 
adarmatus clypeo, ( (d i terneque dominatricis 
dignissimie, sine labe concepta:, in cuius clien-
tela scuiper esse stabiliui atque dec reu i; Tu si 
et vos Procansellarie merítissimo, huius nobt-
lissinuc vniuersitatis onor et decus priestantissi-
mus; Rector canonice, tuo semper sanguinis 
nobilitate ac splendore ham fulgentissimam 
irradians academiam; tuique atnantissime tmi-
gtstcr, cujus onor nomenque tuum laudesque 
manebunt; vos et etiam principes stabilimenta 
apollinne ac diuina; allantes fortissimí scíentia 3 
venerandi magístri; nec non et tu condecorata 
luis ac illustrata titulis corona, erga me píctati 
vtamini, nam non mea frelus scientía sed vestri 
confidens pietati, proposttum morem adimplerc 
cotlabor, 18 sent. 4 lib. Aph. Hipp. adducens, 
cuius vt mi videor haze conspiciunt verba: 
Supra pra;cordia dolores purgatione indigere 
per superiora significant; ipiicumque vero infe-
riora molestant, per inferiora. - Qua quidem 
sententia instituït demonstrare Hip. in quibus 
aflectibus sit purgandum per superiora, in qui-
bus per inferiora; addit uero sermoni purgatio-
ne indigentes, vt aduertit Calenus in commen-
tario, ne (¡uis forte arbitrare! ¡n ómnibus affec-
tibus doloriñeis supra septum transuersum exis-
tentibus prsescribendam esse purgationem; sed 
vt intelligamt:s (piod in affeciihus in quibus 
conticntl p ::'gatio, purgandum sit per superiora 
salga examinarse para Batxiller y D. ( en medi-
cina, porque tiene todos los requisidos para ello 
etc., y bacho se firme: el Rector del studio; y 
con otra del I V que tiene el libro a donde se 
deposita el dinero etc. Salime pues encomen-
dando me a Dios y a su Madre bendita, hatiien-
do echo obras de \piano. primero, etc. y el 
primero D. r con quien me examine fue lo 
D. r Tudela, que es maestro de IT. Fio!; csse fue 
el primero porque mi maestro tenia no se que 
enquentros con el y jo quise salir primero del 
que de todos, y assi le aguarde en su cassa mas 
de 3 horas que viniesse, y allego en su cassa 
para comer, y jo le diche me hiziesse merced 
examinarme; dicho el que era contento; em-
pesso me a preguntar de feb. ha-clica, quid erat. 
después los señales, el prognostico y la cura-
ción della; y como vsaua yo el baño, quan tas 
partes tenia el baño, los impedí entes del baño; 
y el vso de la leche; que leche era mejor y los 
impedientes della etc. A lo (pial respondí con 
mas velocidad (pie el me lo preguntaría, y el 
viendo (pie yo le respondía tan bien, dicho: 
Vaja v. s. con Dios, (pie ha respondido muy 
bien y todo lo (pie se podía responder; y . . . . 
me por votado etc. Cobre tanto animo que no 
hay quien lo pueda explicar, que a mí ver liattn 
que fuessen 200 los doctores (pie me examina-
uan no huuiere tenido miedo deltos. (No pongo 
sino de que materias me an preguntado y no lo 
que he respondido, porque sería o abría menes-
ter vn processo para scriuirllo; pero le juro que 
todo lo que le digo es tanta verdad como es 
verdad que soy D . o r en medicina). Después me 
fui a cassa el D.° r Vilar, sobrino de Villena, vno 
de los mejores ingenios que hay en Spaña, el 
qual jamas apenas h a d a d o A. sino K. a nin-
guno. Allegue en su cassa y alie le que (omia, 
estuue le aguardando asta que huuiesse comido 
y después subi, y el me dicho: ¿(Juc Aph. lleva 
para el grado de batxiller? I )igo: el 18, 2 lib. Aph., 
que es el que a el le hauian dado por punctos 
quando se opuso ha vna cátedra etc. Dicho, de 
dolores habla Hip., respondíle mí sent. etc. Pre-
guntóme después como conocería la Pleuritis; 
diche le que con los señales que trahe Cal. etc. 
Dicho que hauia respondido muy bien etc. y 
roe acompaño asta la metad de la escalera etc. 
Después al D.° r Rodrigue/ , el (pial me pregunto 
de Pleuritide: dile con dos palabras el affecto, 
y vaja v. m.6 con Dios. Allegue a Pla, cl qual 
me entretuuo mas de 3 horas y me pregunto de 
toda la medicina etc. Leonardo de indteationi-
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si ad eam partem videamus inclinatos esse hu-
mores, nam quo natura uergit eo ducere opor-
tet per loca conferencia, inquit Hipp. Vergit 
siquidem natura versus eam partem qua talem 
habet naturam humor et inelinationem, vt faci-
litis ducatur ad superiora quam ad inferiora et 
e contra; ergo, ruin medicus sit naturas imita-
tor, debet respicere humoris inelinationem, vnde 
accipiat oecasíonem propinandi medicamenta 
illa qu;e valent edttcere humorem illum per 
locum conferentem, prope quem existit et ino-
ram facit humor. Facilius quippe tune educere-
tur per illam partem quam si illius faciemus ad 
inferiorem attraetionem, quoniam longo esset 
ducendus itinere vt posset per locum confe-
rentem ct commodtim euacuari. Habet siqui-
dem proprias vias in qualibet nostri corporis 
parte per quas possit expelle et euacuare infes-
tantes humores, non solum vt ab inminentibus 
liberet malis, nerum etiam vt medeatur et in 
morhificn statu abigerc faciat malorum presen-
tium causas. Froinde eam immitare debemus, 
vt in presenti nos monet Aph. Hi]). Significant 
enim purgatione indigere per superiora humo-
res qui faciunt supra septum transuersum dolo-
res; quicumque uero inferiora molestant, per 
inferiora. En vobis tradidi hujus nostri aph. 
breuissimum argumentuin. Jam ad illius expli-
cacionem accedens, liceat mihi altiorem face-
re contemplationem de ipso, vt amplius notes-
cat institutum Hip. ct merear vesti-
gia, faceré medicinam verítali et ralioni conso-
nant, genuínam ac germanam iustitutí nostri etc. 
Y dende aqui mas adelante, que no lo eseriuo 
por tener 3 0 4 ojas. Las conclusionsillas son 
las que se siguen inmediate: 
Apollinea studia in 18 sent. aph. Hipp. 
i . m —Supra pnecordia dolores purgatione 
indigere etc. Curatittum est pneceptum. 
2, n l—In vtraque aph. dictionc ad omnes do-
lores fit extentio. 
3. m —Purgat ¡0 per superiora noti alia quam 
per vomittun ratione facienda. 
4.m—Inuitat veratro albo et nigro superio-
res et inferiores enacuationes faciendas esse: 
Hip. in hac sent. 
Disputaturi — D. r Tudela, I),' Cabanes, 
D. r Vilar. 
Quasi todos me argumentaron cerca de la 
2. 1 concl usion sobre dicha, y el argumento que 
tuvo mas fuerza fue el que puso lo D. r Tudela, 
que me propuso entre los demás: Si fluctionem 
alicujus humoris ad vnam partem curat Hipp. 
per euacuationem contrarire partis factam, vt si 
aliquis patiatur diarrheam vt curetur tenta vo-
mitum, vel aplicat aliud remedium quod nuc-
tiones ad ¡)artem contrariant ¡)ervertat, ergo, 
sequendo ipsum, si humor tentaverit euacuatio-
nem per partem superiorem vel ad i])sam fiuerit, 
ipsum per partem infernam euacuare debemus. 
Aqui se turbo o no se que se hi/o mi maestro 
que estaua dal del pulpito; yo respondí de otra 
suerte, di/íendo que Hip, abta de euaettationes 
grandes, et cum iste sint supprimcndae pro inde 
pnecipit quod rcvertamtts htmiorem ad partem 
contrariam, qtííppe ex illis magna inminent 
pericula; non vero ín htimoribus vergentibus, 
nam (pío natura vergit co duccrc oportet, et ita 
cum in doloribus stiperiorjs partis humor ver-
gat ad partem superiorem, ideo euacuandus ve-
nit ])er vomitum. A donde dicheron los docto-
res (¡ue yo dezia muy bien en el D. r mi maes-
tro, y el cayo en la quenta y dicho: di/.e muy 
bien, Señor Licenciado. Otros me llevaron que 
non crat purgandum in pleuritide, que era do-
lor de la parte superior, probándomelo con au-
toridad de Hip. en los Fpidemiros, a donde 
dize: in inflamationibns internis non est pur-
gandum, ergo etc. Ha esse lugar dichc jo que 
se hauia de entender de magnis intlamationibus 
et non paruis, y assi lo dize Cal. cn el Com. 
dessa sentcntia, y que quando jo purgatta en ia 
pleuritide que era (piando era pequeña y no 
quando es grande etc. Y asi de los demás, 
Fsto fue cn las dichas conclusiones, pero en 
las grandes huuo otros argumentos mas valien-
tes y mas fuertes y muchos, que ponerlos fuera 
mucho, ni vn hombre se puede, haun que tenga 
la mas grande memoria que se pueda imginar, 
acordar dellos; basla que si bien respondí a las 
del batxillerato respondí con mas lucido modo 
en el doctorado y en las dichas conclusiones, 
que (piando salimos dcllas dicheron todos, haun 
los contrarios, que de 30 años en esta parte no 
hauia respondido estudiante como yo hauia 
respondido, y con el desanfado; porque hay 
muchos que saben y saben por ellos ían sola-
mente y no lo saben enseñar, y quando defien-
den las conclusiones el D, r las defiende y no 
ellos, sino que paresse que los han de sacar las 
palabras con algunos ganxos, etc. Después de 
hauer tenido el acto de mañana y de tarde por 
la tarda me asseñalamn, (piando salimos del 
acto, punctos para que dentro de 24 horas hi-
ziesse lición para agraduar de D. r , que son los 
siguentes; primeramente de los Aphorismos el 
3 
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Aph. 47 del a tib. de los Aph.r Dum pus eonfi-
citur dolores accidunt mugís quam jam rou-
íecto. El otro puncto es del i i cap. de Diff. 
morborum; de los quales punctos hize la lición 
siguiente: 
Licet disparia mejs humor i-, meoquc inge-
nio etc. N. N. etc. Primum: dum pus lít etc. 
Hic aph. connectitur cum superiori, vbi inqtiit 
Hip. duobus doloribus etc. Quippc noster api), 
est veluti e\emplum superioris, etc. y assi me 
fue diciendo, que no lo puedo poner todo assi 
p o r q u e no cabera. Kl segundo puncto eiiipcsso 
assi: Sed jam me vocat sceumlum purtetum, in 
quo instituit (¡al. disputare de morbís ex soln-
tíone vnitatis prouenieiilibiis, hancipte etlicit 
genus supremum ati omues solutiones etc. V 
assi quando allegamos al otro dia de por la tar-
da, a las quatro horas y media después de me-
dio dia, nos entramos los doctores, rector y ví-
cicancellero, jo y mi maestro solos, la puerta 
serrada, y jo empesse a dezir la lición, y hape-
nas huue comensado quando ja me mando el 
cancellero que eallasse, hiriendo de/ir siempre 
a los demás mas de inedia hora, o inedia hora 
por lo menos; y aqui parece que se ciaron todos 
los doctores, escusando se que arto hauia jo 
respondido, y también vnos en otros (r l dirien-
do que no hauia necessidad que otra ve/, me 
argumenlasscu; a donde respondió el vircran-
eellero que haunque era verdad pero que por 
no perdel costumbre me hi/iessen alguna pre-
gunta; y ha/i hirieron dos preguntas de poco 
momento, y me sali, y luego me hirieron entrar 
y me agraduaron de I),' con el lauor de la 
Virgen y su Hijo bendito, en euia alabanca y 
honrra sea todo, y para que le pueda a v. m.-' 
honrrar, alargar la vida y dar buena veíez 
Amen, Amen, Amen. 
Esto es breuemente todo lo que he passado 
la borrasca y fortuna por el golfo del examen, 
el qual es otra muerte, y assi hauu que es peli-
grosa enfermedad ha querido Dios que ha ve. 
nido vna buena crisis que nos ha librado y nos 
librara siempre ha todos, porque es la Virgen 
a cuio amparo siempre haunque major de los 
pecadores he recurrido. Dios nos dec he ver con 
prospera salud de alma y de cuerpo porqué ma-
jormente lo pueda jo contar y v. m. J oir. 
Y de las conclusiones me di/e tengo de 
deffender aqui digo otra vez que ja las voy hi-
zíendo, y que no he tenido jamas otra cossa en 
la cabeça sino essa, y assi tengo confiança con 
la Virgen que saldré bien del cas et i . Vea 
v. |ffl.J ha su parecer como estara mejor impri-
mirlas aqui o basi por raçon de aliar major o 
menor comodidad en et papel, que assi la 
mano vale (> sueldos, lo de marca major se en-
tiende: Vea lo \. m. J y hauisarme a de todo. 
H anisan ne u si tiene aqui la Practica de Ron-
doleto \ de Mesarías, porque son non plus vltra, 
j también los 'i Yin canell i os etc. 
En de las ( onelussiones que he embiado 
aqui ja ha entendido lo que hay y ias señas 
puede dar v. ni.'' al patrón, porque he tomado 
grande enojo del lo, porque se a tratado muy 
ruitimente esse patrón, porque ho tenia de fiar 
del, ha donde el me lo pidió tanto por merced, 
o no. 1 luuiere querido que assi como he sabido 
esta o estaña en Barcelona, huuiesse venido assi 
y huuiere visto como lo huutere tratado, por-
que no ate podia hauer echo major agruuio 
que esse etc. 
I „i ropa que jo tengo es vn vestido de addu-
car a cortes y vn vestido de stameña que lieuo 
ordinariamente, e l qual ja esta roto por entra 
ias piernas, y me doy uergueuea de llenarlo 
porque uoy entre dolores y soy doctor. Y su-
puesto m i he querido hazer gastos de vestidos, 
ni quiero, quando era sttidiante, haunque aora 
también lo soy, quisiere V es razón mejorar de 
vestido, y assi porque pueda jo encubrir los ce-
raguelcs rompidos, quisiere vna sotaní lia de al-
guna cossa que ha v. mv1 le apareciere puedo 
onustamente licuar, porque siempre me he arri-
mado en todo, como tengo obligación, a la no-
luntad de v. m.'i, como muchos de assi no 
hazen, pero in doctis hoc nihil refert, imo po-
t iusquid s i L i l t u m est a volúntate patris amoverí. 
V assi no lo digo por esso, y ago esto porque 
no rompa el uest ¡do de addueur, que liaun me 
puede honrar aqui. De lo que me dize del patio 
aqui le endito el mas barato de la color que 
v. m.'1 pide, que vale a 23 reales la vara. Tengo 
menester por vestido entero, capa, ropilla y cc-
raguelles (> varas; vea v. m. J que le parece. Da 
verdad es tpie costa mucho, pero hay vestido 
por dies años por salir defuera ha visitar, por 
repar (sie) lluvias y vientos, lo (pie no puede 
hazer vn vestido de estameña sensillo. Vea si 
aqui le hay mas barato: y si me embia alguna 
cossa y puede hazer con el patrón que no se 
serbia (piando llega assi en Valencia porque 
puede vn hombre muy fácilmente, liaun que 
con peligro, passarlo y no pagar tanto que se 
ha de pagar etc. De lo que me a pedido de la 
medida ja le enibie vna y le embio ahora otra, 
la qual he echo tomar por otro de casa desde 
la planta mia del pie por delante asta lo mas 
alto de la frente etc. 
El que lleua estas cartas es muy amigo y 
por esso se las he encomendado. De lo que me 
dize de Valls que le embie todo l o q u e jo he 
gastado, se lo embio con esta otra «arta; y ha 
de aduertir que he tenido vnos pastores (sic) 
quando le he pedido dinero, (pie por cada real 
me haze ir ha su casa 3 vczes, y por la media 
añada me ha echo ir mil vezes y no me la ha 
dado toda sino vna terca, que son 150 R., la 
qual tersa acaba a los to del mes de junio que 
viene. Por el primero v. ni. 1 se sirva de darle 
orden y scriuír se lo porque jo no se los oso 
pedir, porque parece (pie no se pagan estos di-
neros sino que me los da por amor de Dios. 
Vea v. mA que algunas vezes tengo jo ocasión 
de mercar o papel o algun libro que dan por 2 
y vale 8, y como no tengo dinero no lo puedo 
mercar. Si v. m.'1 se sirue por hazerme merced 
scriua le (pte (piando le pido el dinero me lo de 
luego, y no que jo he dicho nada, sino (pie me 
los de; porque el otro dia fue jo en su casa y me 
dicho; con estos dineros no tengo ganancia 
porque hatter jo de aguardar medio año es malo 
para mi etc. Dos dineros que jo lie tomados 
dende que estoy en Valencia, no contando los 
contes que tiene v. mA con el, porque jo no tos 
se, sino que sen los que jo he tomado por lo 
que hevido menester, de los (piales siempre 
que v. m. d me pida con (pie lo he gastado se lo 
diré quando sea jo aqui, porque ninguno he 
gastado malamente. Estos son: 35 L. §, mas 7 
L. mas 21 L. mas 7 L. 4 mas 6 1.. t5 £ 
2, mas 27 L. 9 , mas 14 I,. 8 mas 4 i,. mas 
30 L. 9 , mas 4 L. mas 2 [,. mas 10 !<• ÍL 
mas 15 L. mas 7 L. §. mas 1? mas 15 
Esto es lo que he gastado fuera del grado y ( on 
todo el tiempo que he stado assi. l,o que he 
gastado con el grado es lo siguiente; 71 1.. fí $ 
4, mas 8 L. 11 §, mas 57 HL, mas 1 10 R., mas 
30 R. 120 R., mas 150 R., mas 250 R., mas 
15 R., mas 60 R,, y esto es de! grado, y por 
remate estos son todos tos dineros que jo he 
tomados desde que estoy cn Valencia de casa 
Rafel Valls. Auemos de atvuertir que de los di-
neros que he tomado por el grado los que he 
vido menester en plata lie tomado y los demás 
solos menudos. Los que he tomado en plata 
valenciana, que passa ha vno por ciento, son 
las 71 L. 8 § 4, mas las 8 I.. I T %, m i s 200 R.; 
os que he tomado en plata casu .ia doble. 
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que passa ha Si v medio por ciento, son: 120 R. 
y no mas. Esto es todo lo que hay acerca de 
dineros he tomado desde que estoy en Valen-
cia; los quales liara Dios (pie se los pague jo a 
v. m.\ y también me aconsucla el no hauer 
gastado ningún dinero malamente etc. Ja se 
que (lira es mucho gastar y que he gastado 
mucho por el tiempo que estoy assi; digo que 
es poco gastar igual a lo (pie an gastado los 
otros que ha menos tiempo (pie estan assi, 
haun (pie es verdad que nunca he hecho jo tal 
compta, porque es de asnos hazerllo y no de 
hombres de entendimiento, y assi porque siem-
pre lo he vsado y he elendido a lo que se hauia 
de atender, por esso siempre he procurado en 
haxer lo que los otros hazen por mil hazerlo jo 
por sinco sientos, y muchos se an spantado. 
Esto he dicho porque v. m,'1 pueda echar de ver 
como no he gastado sino lo que he vido menes-
ter, lo (pial también puede v. m. d saber pidiendo 
y certificando se de mi vida y costumbres, y si 
I >ios me a dado ttida por gastar y ha v. mA por 
pagar, confio en su madre bendita, haun que 
peccador, irte dará uida para ganarlos y para 
pagarlos a v. \uA haziendo lo mesmo por vn 
hermano mió. No hay sino tener buen animo y 
conliansa en 1 >io.s (pie el prouehera y no[s| aju-
darà, ja (pie no'sl ha hajudado para allegar a lo 
desseado. etc. 
En Miquel Juan no se cuida v, m. d de su 
madre ni de nadie, pon pie dende assi le he visto 
y la sotana de luto que llena te va colgando y 
rasgando ha vna parte y otra, lleno de lodos y 
pol uos; no quiere studiar, esta muy atrás. Si es 
ja por poner a gramática no dexc de ponerlo a 
la Compañía, y si no que aprenda bien de leer, 
seriuir y decorar, y 110 le ponga a gramática 
asta (pie jo sea aqui, si Dios quiere, porque que 
sepa jo romper en quantos son v. m. d, sin pegar 
ni darle nada, ha de zer el mas aminente stu-
diante que aja en España de qualqiiier scicncía, 
el y todos los nuestros, y assi no maltratándole 
sino tratándole bien; aga por vida de v. mA, 
porque aunque no conosca el bien aora que se le 
aguarda de hauer studiado lo conocerá quando 
sea hombre y le pessara 110 hauer studiado mas ( 
y pluguiera lia Dios y ha sit madre empessara 
jo aora mis estudios y vieras lo que viera etc. 
A todos v. m.'1 que los besso las manos y que 
me encomiendan a Dios etc. Valencia a tos 28 
mayo 1637 
Hijo de v. mA lo D. r Fee 
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V EDICIÓ ORIGINAL 
D E L E S 
OBRES DE RAMON LULL 
Q u a n t el R e y d ' E s p a n y a S. M. D o n 
Al fons XII I v e n g u é a v i s i t a r , d u r a n t el 
m e s d ' A b r i l d ' a n t a n y 1901, a q u e s t a i l la 
de M a l l o r c a , a c o m p a n y a t del s éu Minis-
t r e e n c a p y P r e s i d e n t del G o v e r n , 
l ' E x c m . S r . Don A n t o n i M a u r a , i n s i g n e 
c o m p a t r i c i n o s t r o , v a c r e u r e la C o m i s s i ó 
e d i t o r a de les O b r e s l u l i anes qu ' h a v i a 
d ' a p r o f i t a r t a n t b o n a a v i n e n t e s a p e r ob-
t e n i r a l g u n a p r o t e c c i ó y a j u d a >.que bé li 
e r a m e s t e r ) a fí d e p o d e r a v a n s a r y d u r 
a t e r m e a q u e l l a f e x u g a y c o s t o s a y l l a r -
g a t a s c a . 
E n t a l s e n t i t , e ls c o n s o c i s n o s t r o s qu i 
f o r m a n la d i t a C o m i s s i ó , — a m i e h s t o t s 
e l l s y a n t i c h s c o n d e x e b l e s a l g u n s del 
S r . Maura ,—H feren p a r t i c u l a r m e n t opor-
t u n e s i n d i c a c i o n s , d e s p r é s d' h a v e r l í e s -
c r i t j a a b a n s dos m o t s d e l l e t r a a l í a r ce -
tona , f e l i c i t an l lo (el d i a m c t e i x q u e a la 
Seu n o s t r a s' hi h a v i a c a n t a t u n Tc-Dcum 
en acc ió d e g r à c i e s a Deu) pe r h a v e r l o 
a l l i b e r a t del m o r t a l per i l l en q u e u n a m à 
c r i m i n a l p o s à la s e u a v i d a ; y li m a n i f e s -
t a r e n el viu d e s i t x d ' o b t e n i r els m e d i s y 
c a b a l i n d i s p e n s a b l e s pe r c o n t i n u a r 1' ed i -
c ió l u l i ana . 
L a d i s p o s i c i ó q u e m o s t r à t o t d u n a el 
d i g n e P r e s i d e n t del G o v e r n , a m a d o r f e r m 
d e l a c u l t u r a n a c i o n a l y de les g l o r i e s 
m a l l o r q u i n e s , fou t a n a m e t e n t y f avo ra -
ble c o m e r a de s u p o s a r . 
L e s s e u e s p a r a u l e s d e r e s p o s t a ven-
g u e r e n a é s s e r c o n s c m b l a n i s a.-n a q u e l l e s 
de l E v a n g e l i q u e d iuen : «Dcmauau y vos 
será concedit; tocan y vos obriran; cer-
can y trobareu.-» 
L a C o m i s s i ó e d i t o r a n o s ' h o d e x á d i r 
d u e s v e g a d e s , y ¡ben h a j a Y h o r a q u e ' s 
d e t e r m i n a a d o n a r aque l l p a s ! C e r c à , y 
v a fer b o n a t r o b a y a ; t o c à b a u l e s , y li 
o b r i r e n ; d e m a n á , y li c o n c e d i r e n lo q u e 
d e m a n a v a . 
C o m y d e q u i n a m a n e r a h o c o n s e g u í , 
v o s h o e s p l i c a r à mi l lo r q u e r e s la l ec tu -
r a d ' a q u e s t s d o c u m e n t s q u e s u - a q u í t r e -
l l a d a m ; p e r q u è s o m dc p a r e r q u e r ecòn -
d i t s y ad perpetuant rei memorium no 
poden r o m a n d r e en l loch m é s a d e q u a t 
q u e d e m u n t a q u e s t e s p l a n e s . 
V e u s aqu i 1' i n s t a n c i a o so l ic i tu t q u e 'l 
P r e s i d e n t d e l a C o m i s s i ó E d i t o r a lul ia-
na , h a g u d a r a h ó d e les l l e y s y d e c r e t s 
v i g e n t s en a q u e s t r a m , v a e l e v a r a l Mi-
n i s t e r i d' I n s t r u c c i ó P ú b l i c a : 
EXCMO SK. 
Don Antonio Maria Alcover Pro. y Vicario 
General de esta Diòcesis de Mallorca, como 
Presidente de la Comisión Kditorade las «Obras 
dc Ramón Lull» á V. E. respetuosamente expo-
ne: Que á costa de asiduos trabajos ha logrado 
esta Comisión con cuya presidencia me honro, 
completar y poner en circulación tres volúme-
nes de dichas «Obras» de la notable edición 
original, iniciada años atrás con general aplauso 
por el ilustre literato que fu¿ y eruditísimo lu-
lista, el Excmo. Sr. D. Jerónimo Rosselló, á 
quien los achaques de su avanzada edad y su 
muerte ocurrida en el pasado año 1902, no le 
permitieron llevar á término la meritoria em-
presa. Al recocer esta Comisión tan precioso 
Ie»ado literario-cientifico, bizolo con el patrió-
tico y desinteresado fin dc continuar la publi-
cación de las demás obras originales de nuestro 
gran polígrafo del siglo X I I I ; contando para 
ello, preciso es confesarlo, con más acopio de 
buena voluntad y celo en pro de la cultura na-
cional, que de los medios materiales y recursos 
precisos para llevar adelante tan considerable 
tarea. 
A este efecto formó su plan editorial y lo 
hizo público en un prospecto del que une un 
ejemplar á esta instancia, acompañado de sus 
versiones latina, castellana y francesa, hechas y 
circuladas pata mayor divulgación y propaganda. 
El contenido de ese documento, sobre el cual 
se permite el exponente llamar la ilustrada aten-
ción de V. E. y la de las florporacíones con-
sultivas que en su dia deban informar respecto 
á la presente solicitud, dispénsale de entrar en 
minuciosos pormenores; y creería ofensivo para 
su alta competencia lítcririo-cientifka y erudito 
criterio et apuntar siquiera la más leve consi-
deración acerca de las circunstancias de origi-
nalidad, relevante mérito y utilidad reconocida 
que concurren en las obras de que se trata. 
La índole filosófica de casi todas ellas, la 
época á qi¡ pertenecen y otros caracteres que 
les son inherentes, si por un lado les prestan 
subidísimo valor como preciosos monumentos 
de nuestra literatura^ histórica, las excluyen en 
cambio de la esfera en que caben otros libro? 
destinados al público menos docto y a l a vulgar 
lectura; haciendo en consecuencia más difícil 
y menos probable, sobre todo en España más 
que en el extranjero, la venta de suficientes ejem-
plares con cuyo producto se pueda al menos 
cubrir el gasto de impresión y publicación de 
subsiguientes volúmenes. En tales circunstan-
cias ha creido esta Comisión llegado el caso de 
impetrar el auxilio del Estado, á tenor de lo 
que previenen las disposiciones legales. 
Manifiesta al efecto: i.° Que esta publica-
ción no cuenta con más apoyo ni subvención 
oficial que la exigua de 600 pesetas anuales acor-
dada por la Excma. Diputación Provincial Ba-
lear, dentro la estrechez de los limites que la 
Ley le concede, y cuyo importe se invierte en 
retribuir, hasta donde alcanza, el delicado é in-
dispensable trabajo paleográlico de sacar copia 
de los originales de antiguos códices Julianos.— 
2 . 0 Que no es posible precisar de momento la 
extensión total ó número de volúmenes de que 
constará la obra, como tampoco el precio de 
cada uno de ellos (véase el Prospecto); si bien 
puede asegurarse que el de los volúmenes futu-
ros no excederá en ningún caso, antes bien será 
probablemente inferior al mayor de los actuales, 
ó sea el de doce pesetas; y j . " Que está en el 
ánimo de la Comisión publicar cuando menos 
un volumen cada año, ó dos, si le fuere posible, 
según la cuantía de los recursos de que disponga. 
Acompáñase también, á los propios efectos, 
un ejemplar de cada uno de los referidos tres 
volúmenes hasta ahora publicados, cuyo coste ó 
precio corrieote en librería, conforme va expre-
sado en su lomo y cubierta posterior, es el de 
die^ ptas. para cada uno de los volúmenes i . ° v 
2 . 0 y de doce id, para el j . ° 
Atendidas las prescripciones que sobre ad-
quisición y suscripción de obras por cuenta del 
Estado y con destino á Bibliotecas públicas, 
contienen los Reales Decretos de 29 Agosto 
1 8 9 5 , - 2 } Junio 1899 y i , ° Junio 1900, el ex¬ 
ponente se permitiría proponer al superior acuer-
do de V. E. la suscripción que tales decretos 
autorizan para las obras ó colecciones en curso 
de publicación, en número de ochenta ejemplares 
m 
de cada uno de dichos tres volúmenes, bajo la 
siguiente distribución y precio: 
Del vol. I —80 tjemplirts á 10 ptas. ¡nporUti 800 p u s . 
» II—80 id. á 10 . . . » 800 » 
» III—80 id. á u ' 2 5 . . » 9°o jj 
Total importe . . • 2.500 » 
I-'inalmente, esta Comisión, á los efectos 
prevenidos en el art 0 11 del citado R. D. de 29 
Agosto [895, optaría por el descuento de 1 2 */» 
en ejemplares, mejor que en metálico, y entre-
garla en su caso diez ejemplares más, ó sean, 
noventa de cada volumen. 
Por todo lo expuesto, el infrascrito, 
Suplica á V. E. que, previos los oportunos 
informes facultativos, tenga á bien proponer que 
de R Orden sean adquiridos á titulo de suscrip-
ción por cuenta del Estado, los tres volúmenes 
publicados de las «Obras de Ramón Lull: edi-
ción original», en número de óchenla ejemplares 
de cada uno, é igual número, en su día, de los 
que se publicarán; entendiéndose esta suscrip-
ción por el máximo de tiempo, ó sea, pot cinco 
años i contar desde ahora, que autorizan las 
disposiciones vigentes. Gracia que espera el in-
frascrito merecer de la notoria justificación é 
ilustración de V. E. cuya vida guarde Dios mu-
chos años. 
Palma de Mallorca 15 de Junio de 1904.— 
Excmo. Sr.—Antonio M. 1 Alcover Pro. 
Excmo. Sr. Ministro de lnstr. n Pública y 
Bellas Artes. 
A q u e x a i n s t a n c i a v a fer la s e u a v ía 
a M a d r i t ; s e t r a m i t à y fou informada 
s e g o n s m a n a l a l ley, p r i m e r pe r la Real 
A c a d e m i a E s p a n y o l a y després per la 
| u n t a C o n s u l t i v a de l C ò s d' A r x i v e r s -
B i b l i o t e c a r i s , q u e hi donaren parer molt 
f avo rab l e . Y a la fí, d e m u n t la G a z e t a 
d e d ia 2o d e M a r s d ' e n g u a n y , s 'h i pu-
b l i cà la s i g u e n t Real orde, a c o m p a n y a -
d a del a f a l a g a d o r informe de la susdi ta 
c o r p o r a c i ó : 
MINISTERIO DE INSTRUCCIÓN PÚBLICA 
Y B E L L A S A R T E S 
R E A L ORDEN 
Vistos los informes favorables emitjdos jpex 
la Junta facultativa de Archivos, Biblioteca* y 
Museos, asi como por la Real Academia E s^pa-
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El alma del Sr. Roselló parecía haberse 
aunado y aun compenetrado con la del escritor 
á quien habla elegido por objeto de sus inves-
tigaciones. 
A haber podido D . Jerónimo Roselló lle-
var adelante la publicación de las obras de Lu-
lio con la misma asiduidad y con la perfección 
critica y tipográfica con que la habla empeza-
do, tendríamos, sin duda, uno de los monu-
mentos literarios más notables con que podia 
gloriarse nuestra edad. Por desgracia, fatal en-
fermedad postró las fuerzas del poeta insigne, 
si no apagando del todo las luces de su inte-
ligencia, debilitándolas dc manera que hubo de 
dar de mano á la ardua y gloriosísima empresa. 
Todos los amantes dc las letras patrias la-
mentaron la inmensa desgracia; mas repuestos 
del dolor que les causó esta desgracia y la for-
zada interrupción de la obra del Sr. Roselló, al-
gunos amigos de éste, entusiastas admiradores 
de Ramón Lull, trataron de remediar dicha in-
terrupción, emprendiendo por su cuenta la con-
tinuación de la edición con los datos, libros y 
manuscritos que su iniciador, á costa de grandes 
trabajos y sacrificios, había allegado. 
Ilabia éste empezado la publicación por en-
tregas ó cuadernos, sin mucho orden en la edi-
ción de éstos y dejando para el final de cada 
tomo los estudios, aparatos críticos y bibliográ-
ficos y demás adornos dc erudición que deben 
acompañar á los libros bien editados. En esta 
forma hallaron los trabajos del Sr. Roselló, y 
sobre este fundamento asentaron los suyos los 
nuevos editores. Resultado de estos trabajos 
son los tres tomos ya completos que han pre-
sentado al Gobierno de S. M. y que este Go-
bierno ha enviado á la Academia para que dé 
sobre ellos su informe. Contienen: El tomo pri-
mero, el Libre del Gentil i los Tres Savis, Libri 
déla Primera c Segona Intenció, Libre de Mil 
Proverbis. Estos textos van acompañados de 
notas y variantes hechas por D. Jerónimo Ro-
selló y de un prólogo y un glosario por D. Ma-
teo Obrador y Betmasar. lil tomo segundo con-
tiene: ^Arbre de Filosofia d' Amor, Libre de Ora-
ció, Libre de Den, de Conexenca de Den, del Hs de 
'Deu, con transcripción, notas y variantes por 
D. Jerónimo Roselló y prólogo de D. Miguel 
Costa y Llobera. El tercer tomo comprende: 
Félix de les Maravelles del Mon, con variantes y 
notas por D, Jerónimo Roselló y un proemio 
bibliográfico por D Mateo Obrador v Bennasar. 
Anunciase además, como impreso en parte, el 
ñola, acerca de la obra titulada Obras dc Ra-
món Lull: ' 
S. M. el Rey (Q, D G.) se ha servido dis-
poner se acceda á lo solicitado por D. Antonio 
María Alcover, suscribiéndose este Ministerio á 
la mencionada obra en la siguiente forma: 
l.° Se hará entrega en el Depósito de Li-
bros de 8o ejemplares dc cada uno dc los tomos 
i.*, 2." y j . ° dc la obra de referencia, que ya 
están publicados y que importan la suma de 
2.Joo pesetas, pagándose en el año actual con 
cargo al capítulo 16, articulo único, concepto 
}8, del vigente presupuesto. 
2 . 0 En los cuatro años siguientes que ha 
de durar esta suscripción, ó sea hasta 1909 in-
clusive, podrá hacer entrega el Sr, Alcover, den-
tro de cada año, de 80 ejemplares de cada uno 
de los tomos consecutivos, bien sea de uno, 
dos ó más, pero siempre bajo la base que han 
de ser 80 los ejemplares y su importe no ha 
de exceder de 1.500 pesetas, que se pagaran 
con cargo al presupuesto de este Ministerio. 
De Real orden !o digo á V. I. para su co-
nocimiento y demás electos. Dios guarde á V. I. 
muchos años Madrid 17 Marzo de I<JO>. 
CIERVA 
Sr. Subsecretario de este Ministerio. 
Informe qne se cita 
El Sr. Académico de número encargado de 
informar acerca de la obra titulada Obras de 
Ramón Lull, que acompañaba á la atenta co-
municación de V. E., fechada el día 2 de Di-
ciembre último, ha remitido el dictamen que se 
inserta á continuación: 
«Hace unos veinte años que D, Jerónimo 
Roselló, egregio literato mallorquín, emprendió 
una obra extraordinaria, y casi pudiera decir 
heroica: ta publicación de las obras del B.° Rai-
mundo Lulio, en su texto auténtico y original. 
Dio á luz cuatro tomos y parte del quinto, 
haciendo en ellos alarde de tantas y tan rele-
vantes dotes de sentido crítico, de minuciosi-
dad de detalles y pormenores y aun de gusto 
en la parte tipográfica, que apenas es posible 
desear más. 
El entusiasmo del Sr. Roselló por la obra 
literaria y científica de Ramón Lull era real-
mente imponderable, solamente igual á su pe-
ricia en buscar y revolver códices, en anotar 
variantes y en penetrar el sentido intimo del 
pensamiento del maravilloso escritor á quien la 
posteridad d i o el nombre de Doctor llummado. 
Libre de Contemplació, obra capital entre las 
del B.° Raimundo Lulio, y dispuestas para la 
estampa otras, unas ya conocidas del público, 
siquiera no en su texto original, y otras del todo 
inéditas, que ha procurado recoger la diligencia 
de los entusiastas editores. I.a suma de laborio-
sidad, inteligencia y entusiasmo que supone la 
publicación de estas obras es tal, que no hay pa-
labras con qué ponderarla. Buscar libros viejos, 
de los cuales apenas se hallaban ejemplares, 
revolver y copiar códices medioevales, compa-
rarlos entre si, apuntar variantes para sacar la 
legitima y verdadera lectura é imprimir el resul-
tado de esta labor en un texto limpio, correcto 
y hermoso, es cosa de que sólo pueden formar 
idea los que se han ocupado en estas dificilísi-
mas investigaciones. No basta para llevarlas ade-
lante la inteligencia ni la doctrina sólida por 
largo tiempo adquirida; es menester mucho más. 
Necesitase una voluntad de hierre, un entusias-
mo extraordinario, casi diríamos maniático, por 
la gloria del escritor cuyas obras se publican. 
Estas dotes de inteligencia, laboriosidad y entu-
siasmo poseen los continuadores de la obra del 
Sr. Roselló, como las poseyó éste, y de ello 
han dado pruebas clarísimas en la parte de su 
labor que han presentado al Gobierno de S. M. 
¿No merecen esta inteligencia, laboriosidad y 
entusiasmo las más vivas alabanzas y el apoyo 
más eficaz del Gobierno de S. M.? Sin duda 
alguna. 
La obra intelectual de Raimundo Lulío es 
una de las más portentosas que registra la His-
toria. El genio del polígrafo mallorquín figura 
entre los más grandes que han honrado el linaje 
humano, y en especial á la Patria española. Si 
la energía de su voluntad llevó á cabo obras que 
espantan la imaginación, el poder de su inteli-
gencia meditó y puso por escrito ideas, concep-
ciones filosóficas y teológicas, que podrán dis-
cutirse algunas de ellas, pero todas tevelan una 
inteligencia poderosísima, de las que se han visto 
pocas en el correr de los siglos. Cultivó todos 
los géneros de literatura que en su tiempo eran 
conocidos; en todos dejó impresas las huellas de 
su genialidad, y en muchos se adelantó al saber 
de sus contemporáneos. Es el más cabal repre-
sentador de la Ciencia, de la Literatura, de la 
Filosofía y Teología de su tiempo. Cuanto más 
se estudian estas obras, más maravillosas apa-
recen. Como monumentos del saber filosófico y 
teológico de la Edad Media, como obras del 
poeta, del filósofo y del teólogo, como padrón 
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de lengua y de estilo, son y serán eternamente 
acreedoras al estudio más profundo. 
Por esto los que se han dedicado al estudio 
de la historia intelectual de la Edad Media, y en 
general los que han querido seguir la evolución 
del pensamiento humano á través de los tiem-
pos, han tomado á singular empeño el estudio 
de las obras del polígrafo mallorquín. Es noto-
rio que el lamoso l.ittré, en los días de su an-
cianidad, trabajó con asiduidad extraordinaria 
sobre estas obras, \' trabajando en ellas le sor-
prendió la muerte, quedando la obra inconclusa, 
para que la terminasen y llevasen á su última 
perfección los también afamados sabios Gastón 
Paris, llauréau y Renán, los cuales publicaron 
la obra de su difunto compañero en un tomo de 
la Hhioirt I.ütinilre Je la i-ranee, por cierto uno 
de los mejores de esta célebre colección. 
Otros sabios de Francia y de Alemania, en 
estos últimos tiempos, han empleado asimismo 
el vígor de sus inteligencias en las obras de Rai-
mundo Lulío. Con todo esto, triste es confe-
sarlo, pero esta es la pura verdad, el nombre de 
Raimundo I.ulio, como sabio, como doctor, 
como poeta, apenas es conocido en España. Su 
nombre suena mucho en Mallorca y es muy po-
pular en aquella isla con el apellido del Beato 
RiimÓJi; mas fuera de alli apenases mencionado, 
y aun en Mallorca más se le conoce como Após-
tol y mártir de Cristo, que fué ambas cosas y 
por gloriosísima manera, que como escritor y 
doctor y poeta y cultivador eximio de la lengua 
mallorquina. 
En prueba de esto, vaya un ejemplo, no más. 
Mientras andan en manos de todos, libros as-
céticos del más vulgar é insípido prosaísmo, aje-
nos de todo punto á nuestra especialisima ma-
nera de ser, que riñen á todo reñir con nuestras 
tradiciones, permanece ignorado y desconocido 
de casi todos el maravilloso libro del B.° Rai-
mundo Lulio, el Libre dtl Amkh e del Amat, 
una de las obras más geniales, más profunda-
mente místicas que han salido de la inteligencia 
humana. Este estado de cosas no debe conti-
nuar, Es evidentemente depresivo y bochornoso 
para nuestra Patria. 
Es necesario que el nombre de Ramón Lull 
salga de la oscuridad que le envuelve y que se 
manifieste á la luz del sol y que fije la atención de 
todo el mundo, no solamente religioso, sino in-
telectual y científico, que á todos puede impor-
tar el estudio de su portentosa personalidad 
científica, literaria y religiosa. 
m 
Entendiéndolo ast, algunos devotos del Doc-
tor Iluminado, entre los cuales merece especia-
lísima mención el ilustrado sacerdote D. Salva-
dor Bové, hace años que empezaron á publicar 
en Barcelona una revista con el titulo de Revista 
Luliana, en la cual tomaron 4 pechos la vulga-
rización de las ideas del Gran Maestro. Esta 
revista, por fortuna, vive y florece todavía, alen-
tada por los admiradores del Doctor Iluminado. 
Otros escritores, como el limo. Sr, Obispo de 
Orihueta D. Juan Maura, D. Julián Ribera, D. Mi-
guel Asín y ottos, han dado á luz libros sobre las 
obras de Raimundo Lulio. 
En fin, un movimiento de calor intenso va 
cundiendo por todas partes, que agita interior-
mente los ánimos y parece preparatarlos á gran-
des ideas y obras en favor de la gloria de! Doctor 
mallorquín. Para fomentar y propagar y hacer 
fecundo este movimiento es necesaria la difusión 
de las obras del Gran Maestro. A este fin tien-
den la idea y el trabajo de los editores que han 
tomado á su cargo la continuación de la obra que 
empezó y que hubo de dejar interrumpida D. Je-
rónimo Rosselló; y tales son sus propósitos y 
tal es su entusiasmo, que no han de cejar en la 
empresa. 
El plan que para ello se han propuesto seguir 
en la publicación de estas obras, no puede ser 
mas acerrado. Bien claramente lo exponen en el 
prospecto que han publicado y enviado al Go-
bierno de S. M. 
Es notorio que muchos de los libros de Ra-
món Lull se han hecho tan escasos, que apenas 
se hallan en las librerías mejor provistas. La fa-
mosa edición de Maguncia es uno de los libros 
más raros de la Bibliografia. Apenas es posible 
dar con un ejemplar completo. Mas aun cuando 
esta edición fuera asequible á todos, no puede 
en ninguna manera satisfacer las necesidades dc 
la hora presente. Está en latín y en un latín bár-
baro y estropeado. No es completa además, pues 
le faltan muchas obras, unas ya conocidas y otras 
que están por conocer, por no haberse publicado 
nunca. Finalmente, y este es su mayor defecto, 
no presenta el texto auténtico del pensamiento 
de Ramón Lull, pues está en latín, y el sabio 
mallorquín es notorio que no escribía general-
mente en esta lengua, sino en lemosin, si bien 
se servía á veces del latín y aún del árabe. 
La edición proyectada, y en parte ya reali-
zada, no tendrá ninguno de estos defectos. Ante 
todo será completa, conteniendo todas las obras 
conocidas del gran polígrafo y muchas que no 
se han publicado todavía, pero cuyos teitos au-
ténticos han sido hallados á costa de penosísimas 
investigaciones. Solamente de dos ó tres no se 
ha podido descubrir rastro ninguuo, aun en 
los depósitos más ricos de documentos de la 
Edad Media. Contendrá esta edición el texto 
auténtico y original, tal como salió de la pluma 
del f>.° Raimundo Lulio, en aquel lenguaje suyo 
vivo, pintoresco, candoroso por una parte, y 
por otra singularmente delicado y profundo, de-
mostrador de la fase especial que tenia la lengua 
catalana en los últimos años del siglo XIII y 
primetos del XIV. Este texto saldrá, y ha salido 
ya en parte, depuradísimo, habiéndose tenido á 
la mano multitud de códices, alguno de ellos 
de mano del H » Raimundo, ó corregido y ru-
bricado por él. Finalmente, la impresión, sobre 
ser esmeradísima, está exornada de facsímiles 
de códices, adornos, viñetas policromas y demás 
condiciones extrínsecas que la hacen de subido 
valor, aun para el bibliófilo de profesión. Toda 
la obra, además, va acompañada de estudios 
literarios, históricos y bibliográficos, que la 
realzan en gran manera, debidos á ¡as plumas 
de D. Jerónimo Rosselló, D. Miguel Costa y 
Llobera y D, Mateo Obrador y Bennassar. Esta 
es la obra para la cual se solicita la ayuda y 
subvención del Gobierno de S. M. Por cual-
quier lado y concepto que se considere, nada 
puede ser más justificado que esta petición. La 
obra dc la edición de las obras dc Ramon Lull 
es obra eminentemente patriótica. Todos, y en 
especial la Autoridad que representa más que 
níngum á la Patria española, deben contribuir á 
realizarla. Todos deben hacer un esfuerzo para 
que no se malogre una empresa que cede en bien 
de las Letras, de la Historia y de lo más íntimo 
y esencial que hay en la vida de nuestra Nación. 
A la verdad, los editores de las obras de 
Ramón Lull podrán prestar para esta empresa su 
voluntad, su doctrina, su trabajo tenaz y perse-
verante; pero no se les puede exigir que com-
prometan para lo que ha de ser obra común de 
todos su propio caudal, su porvenir y el de sus 
familias. Ellos, además, no son ricos: tienen en 
su inteligencia y en su voluntad más tesoros que 
en sus bolsillos. Si acuden al Gobierno en de-
manda de auxilio, no lo hacen para agenciarse 
un negocio, sino para llevar adelante una em-
presa que no tiene más fin que la utilidad co-
mún y la exaltación de un nombre que es paite 
no pequeña del patrimonio general de la gloría 
de la gente española. 
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Según las prescripciones reglamentarias, el 
Gobierno de S. M. ha enviado a la Academia la 
petición de los editores de las Obras de Ramón 
Lull para que la Academia dé su informe sobre 
la conveniencia de esta petición. 
Nombrado el que suscribe por la Academia 
para dar este informe, tiene el placer de mani-
festar que despuésde leer atentamente esta peti-
ción v examinar los datos que la acompañan, la 
considera, no solamente muy justa, sino singu-
larmente patriótica y beneficiosa al interés co-
mún, y aun cree que, caso de declarar la Acade-
mia la conveniencia dc esta petición, deberá (la 
Academia) rogar al Gobierno de S. M, que el 
auxilio que piden los editores de las Obras de 
Ramón Lull fuese el mayor que pudiese ser den-
tro de los limites del presupuesto del Ministe-
rio de Instrucción pública.» 
Y habiendo aprobado la Academia el prein-
serto dictamen, tengo la honra de comunicár-
selo á V. E. devolviéndole al propio tiempo la 
instancia c¡el Sr. Presidente de la Comisión edi-
tora de las Obras de Ramón Lull.—Dios guarde 
i V. E. muchos años. Madrid to de Febrero de 
1905.—El Secretario, M. Catalina. 
De lo qu ' ha fet p o s t e r i o r m e n t la Co-
m i s s i ó e d i t o r a , y de lo q u e va á m á de 
fer , a y d a d a a b ta l r e fò r s y p r o t e c c i ó , 
ja t e n d r e m e s m e n t y ocas ió de s e g u i r 
d o n a n t n e c o m p t e . 
ANALES DE MALLORCA 
por D. d o s é Desbrul l 
1800 á 1833 
El b e n e m é r i t o p a t r i c i o D. J o s é Des-
bru l l , se i m p u s o la p a c i e n t e l abor de 
c o n t i n u a r los A n a l e s d c Mal lo rca , del 
I ' a b o r d e T e r r a s a , ya c o n o c i d o s cn p a r t e 
del públ ico , p o r h a b e r l o s p u e s t o á con-
t r ibuc ión D . A l v a r o C a m p a n e r en su 
C r o n i c ó n M a y o r i c e n s e . 
L a s no t i c i a s r e c o g i d a s po r el S r . Des-
bru l l son , en g e n e r a l , d i g n a s del m a y o r 
c r é d i t o , po r f u n d a r s e en d o c u m e n t o s ofi-
c i a l e s ó v e r s i o n e s r e c o g i d a s de p r i m e r a 
m a n o . 
C o m o n u e s t r o p r o p ó s i t o n o e s h a c e r 
un ju ic io c r í t i co d e e s t a o b r a , la r e p r o -
d u c i m o s ,1 c o n t i n u a c i ó n sin m á s comen-
t a r i o s , s e g u r o s de la g r a n utilidad que 
h a de r e p o r t a r su pub l i cac ión á l o s afi" 
d o n a d o s á l o s e s t u d i o s h i s t ó r i c o s de esta 
loca l idad . 
Alio 1800 
La Ciudad acordó una representación á fin 
de que se procurasen enviar de la Berbería mil 
cabezas de ganado vacuno, atendiendo á la esca-
sez de carnes de la tsla, la que acompañó el 
Capitán General. 
La Junta de Vales, acordó el dia 7 de Enero 
que se representase á S. M , haciéndole presente 
que después de las mayores meditaciones y tan-
teos veía la Junta que era imposible en Mallorca 
recaudar más de dos millones, y esto con lo que 
ofrece poner S, M., lo correspondiente á Ibjza, 
Estado militar, eclesiástico y político, y que aun 
esa partida era sobrada á las fuerzas del Pays, y 
mucho más con motivo de la destrucción que 
acaba de sufrir el Pays con la nevada de los días 
21 y 22 de Diciembre, cuya representación acor-
daron todos los que componían la Junta. 
Se pasó á nombrar los directores de la Caja 
y nombraron á D. Mariano Canals y á D. Lo-
renzo Martínez de Abarca, que fueron los únicos 
que ofrecieron poner las 1 5 acciones, si se les 
nombraba directores. 
Ha venido una Real Pragmática por la que 
manda S. M. que el Estado eclesiástico de Ma-
llorca pague por una vez la contribución de 2 } o 
mil reales que es la quota que le corresponde, á 
mas de la anua! de siete mil reales. 
El Capitán General, bajó al Cabildo el dia 22 
de Enero á hacerles presente esta Real Orden, 
que suma en moneda mallorquina 18 mil libras, 
y el Cabildo contestó que pasaría á formar la 
carga. 
El Intendente publicó otro bando en el que 
expresa que faltando muchos á presentar el de-
nuncio de su familia y tiendas para la contribu-
ción, para que no llegue el caso dc imponerles lo 
que previene la Ley, amonesta á que lo hagan 
dentro de este mes y dentro el mismo término 
la paguen en poder del Alcalde mayor-
La Junta acordó que este producto se depo-
site en Tesorería hasta que se halle formada, la 
Caja de vales. 
El Cabildo Eclesiástico 110 queria que el ca-
nónigo D. Juan Muntaner Catedrático de Teo -
logía en el grado que presidió la tarde det 
B. Ramón, al hacer el Qtiantijuam se pusiese en 
1% 
mita, como lo ejecuto, dicha representación á la 
Junta de reducción de esa plaza para que exami-
nándola rebaje la cuota al termino que le parezca 
proporcionada á la tuerza de la Isla y á sus nece-
sidades, puesto que en el establecimiento de las 
Cajas, ha llevado S M. la única mira de cortar 
los perjuicios que sufran sus vasallos con la pér-
dida de los vales. Todo lo aviso á V. S S. para 
su satisfacción y gobierno. Madrid 18 Knero 
1800—Soler—M. N. y M. 1. Ciudad de Palma.» 
La Ciudad ba acudido al Real acuerdo con 
motivo dc la escasez de cam;s, para que no se 
altere el precio aunque sean en el dia dc consi-
deración las pérdidas de la administración, que 
se cree se puedan reparar cu otros meses. El 
acuerdo mandó qu: no se alterasen pero que 
presentasen las cuentas y otras cosas, poco arre-
gladas al asunto y embarazosas, y todo con la 
calidad de por ahora. 
El Capitatan General con su muger por dos 
ó tres veces quiso pasear en el Borne con su 
coche por enmedio del circulo que formaban los 
otros; se creyó casualidad la primera y segunda 
vez, pero esta ya y la tercera se marcharon mu-
chos coches, y los demás apretaron el circulo de 
modo que no tuvo salida; á esto se agregó una 
gritería de la oficialidad y muchachos, que les 
abochornó al estremo de retirarse á Palacio. El 
domingo siguiente, las Señoras en lugar de ir al 
Borne se fueron á la Rambla y siguieron su pa-
seo muy arrimadas á la acequia y los Generales 
no se presentaron en ningún paseo público, y 
con eso se evitó por todos, los lances que pu-
dieran haber ocurrida. 
Se publicó el Bando contra máscaras, con la 
pena de destierro al Noble y Galeras al que no 
lo sea y otras penas pecuniarias, y otras prohi-
biciones sobre agua y otras diversiones. 
Solicitó el Capitán General se permitiese cn 
Mallorca este Carnaval, la diversión de Railes 
de Máscara, aplicando su producto á comprar 
los faroles para iluminar la Ciudad. Se concedió 
la súplica y llegó la orden el dia to de Febrero, 
El General pasó oficio á ¡a Ciudad y mandó se 
juntase aquella tarde y nombrase dos diputados 
para tratar el gobierno del Teatro; asi lo hizo la 
Ciudad y nombró á los Sres. D. Ramon Villa-
longa y Rossiñol Zagranada, Caballero dc la 
Orden de San Juan y D Mariano Sureda Sant 
Marti y Desbrull, Marques de Vilafranca, y 
aquella noche tuvieron con el General su con-
ferencia: los Bayles se dispuso fuesen en la Lonja 
y empezasen el jueves dia 1 ] Febrero y se con-
pie por estar en aquel acto sentados los cuerpos 
de la Ciudad y Universidad, pero apesar de esta 
oposición, lo hizo en pié según costumbre. 
Vino orden de hacer acopios y raciones para 
1 4 mil hombres; el General tuvo una Junta y 
acordaron despachar un expreso para hacer pre-
sente á la Corte, que ni aquí habia caudales, ni 
TÍveres y que era imposible verificarlo. 
El dia 25 de Enero se publicó la Bula de la 
Santa Cruzada con la anticipación de un mes, 
según se hacia los otros años. 
El 26 publicó el Sr. Obispo el indulto de 
carnes: previene que para gozar de él es menes-
ter tener las Bulas de la Cruzada, de Lacticinios 
los clérigos, y todos la de Carne, y á más han 
de contribuir con el equivalente de la Bula de 
carne á beneficio de los Expósitos, pero esto 
solé deben pagarlo los cabezas de familia y los 
demás solo deben tener todas las Bulas expresa-
das y previene empieza el Indulto el día 3 1 de 
Marzo por espirar el del año pasado el dia 3 0 
de dicho mes. 
El dia 25 Enero predicó en San francisco de 
Asís el P. Lector Ferrer Trinitario: su sermón 
consistió en provar la persecución que habia 
tenido el B. Ramon de los mallorquines en va-
rios tiempos. El Sr. Obispo le privó de predicar 
inmediatamente, por haber insultado sin oportu-
nidad y con poca reflexión; pareció mal el ser-
món á todos en general y se alabó mucho la 
providencia del Prelado. 
Nuestro Obispo en virtud de su potestad nata 
y del decreto de S. M. dispensa en los matrimo-
nios y otros casos que dispensaba Su Santidad. 
El Intendente poblicó en 5 Febrero otro 
bando por el que manda acudan hasta el dia 20 
i pagar la contribución mandada por el Rey y 
que no haciéndolo se procederá contra los mo-
rosos como previene la Ley. 
S. M. en el encuentro que tuvieron los dos 
Regidores de esta Ciudad D Francisco Rossiñol 
Zagranada y D. Josef de Zanglada y Togores 
sobre la Caja de Vales en que les amenazó que 
representaría al Rey la oposición que hacían de 
que se-verificase su Real voluntad, ha dado el 
Rea) Decreto siguiente: 
«El Rey á quien hice presente la representa-
ción de V. S. S. de 2t de Noviembre último, 
única que sobre el asunto ha llegado á la Secre-
taria de mi cargo, al mismo tiempo que se ha 
dignado mandar se manifieste á V. S. S. lo sa-
tisfecho que queda del celo y lealtad de esta 
Ciudad y Rcyno, se ha dignado resolver se re-
tmuarta con descanso en los demás dias, hasta 
llenar los ocho bayles que permite el Rey. En 
el Ayuntamiento del dia n acordó la Ciudad 
que para que fuese mas llevadero para los dos 
Regidores, alternase la asistencia de los Bayles, 
con los Caballeros Regidores. Marqués del Re-
guer, D Josef Togores, D. Pedro Orlandis, don 
Josef Zaforteza, D. Mariano Cirerols y D. Josef 
Cotoner, y de estos ocho habrá dos cada noche 
de oficio al Bayle. El General imprimió un Ban-
do de buen gobierno. 
En el mes de Enero de este año se volvieron 
á reunir lasdos músicas que algunos años hacia 
se hablan separado, pero reconociendo ser impo-
sible la subsistencia de las dos divididas. El Ca-
bildo consintió otra vez en su reunión. 
Eldia 11 convocó el General Junta de Taba-
co con motivo de haberle pasado el Intendente 
un oficio solicitando el que se pagara la contri-
bución vencida, ó solicítase la Junta la decisión 
de S. M. I.a Junta acordó no tener facultades 
para mandar pagar la contribución, ni correspon-
deré hacer la menor gestión, y solo se conformó 
en pasar al Intendente una copia d; la resolu-
ción que habia tomado la Junta é informe dado 
á S. M, sobre la representación de la Ciudad 
sobre la contribución y modo de exigirla, á lin 
de que el Intendente hiciese de ello el uso que 
le pareciese. 
EI dia 13 se dio principio en la Lonja á los 
Bayles de Máscara á las diez de la noche. La en-
trada á cinco reales por persona. Coocurrían de 
oficio un Mioistro de la Real Audiencia con 
todos los Alguaciles, dos Regidores de la Ciudad 
para el Gobierno de policía, los Jefes de la Plaza 
y un Capitao con ochenta granaderos: se expe-
rimentó et mejor orden y quietud; el producto 
fué de mil quinientos y treinta y siete reales, y 
no alcanzó al gasto. 
EI dia 15 continuó el Bayle de Máscara con 
las mismas disposiciones y el producto fué de 
2.708 reales vellón. 
El día 16 siguió otro Bayle y el producto fué 
de 3.4 iS reales vellón. 
El dia 17 llegó un falucho con algun dinero 
para pagar la tropa y marina 
El Bayle del día 18 produjo 5.054 reales 
vellón. 
El Rey ha mandado se examinen y justifi-
quen los precios de los utensilios, por ser muy 
distintos los que dice eran la Ciudad y los que 
expresa el Intendente, y que si el precio es ex-
cesivo,como asegura la Ciudad, se bonifique de 
i35 
parte del Rey, y si no lo son se haga de cuenta 
del público, y ^ue si la ciudad quiere, lo tome 
de su cargo y cuenta como está mandado. 
El baile de máscara del dia 20 sacó de pro-
ducto 2650 reales vellón. 
El dia 22 sacó ; t i o reales vellón. 
El Acuerdo á vista del pedimento de la ciu-
dad ha resuelto se ponga la carne á costa y 
costas, se fijen carteles y se presenten las cuen-
tas con apercibimiento 
Ha llegado la Real pragmática para el im-
puesto de la porción de los 300 millones: por la 
regulación hecha por el Consejo ha tocado á 
las Islas de Mallorca y Ibua dos millones y no 
llega bien á 700 mil reales, que son en moneda 
del país [ 97 .000 « 9. Vino al Sr. Intendente, 
pero como la comisión le venía como presidente 
de Propios, lo pasó todo al Sr. D Thomas de 
Parayuelo como presidente de caudales comu-
nes. 
Hl baile del dia 25 sacó 5480 reales vellón. 
La Ciudad en vista del decreto del Real 
Acuerdo, puso la carne .1 1586 el dia 24, pasando 
noticia de esta providencia al Real Acuerdo. 
Este celebró acuerdo extraordinario este día y 
resolvió que la Ciudad reponga el precio de la 
carne al mismo que se hallaba antes, pues no de-
bía hacerlo sin dar antes parte al tribunal. 
La Ciudad celebró ayuntamiento aquella no-
che, obedeció lo mandado y resolvió hacerle 
presente que en otras ocasiones en que el Acuer-
do se habia valido de igual espresíon, se había 
entendido del mismo modo y que el tribunal 
asi lo habia comprendido, que los precios de la 
carne salían por los ditos que les habían pre-
sentado al precio prefijado por la ciudad para 
no perjudicar el caudal destinado á este ramo. 
Se mandó se llevase cuenta aparte y se repre-
sentasen á la Superioridad todos los perjuicios 
y agravios que sentia el Ayuntamiento. 
El producto del baile del día 24 fué 5.158 
reales. 
Se publicó otra Real pragmática que aclara 
las dudas sobre ventas de los bienes que se ha-
llan en poder de manos muertas y se previene 
deben venderse todos los que son y se hallan 
en calidad de administración ó sugetos á man-
das pías, dividiendo si es dable los que tienen 
parte de esta carga vendiendo esta porción, y 
otros extremos que abraza. 
El baile último del día 25 sacó de producto 
8 300 reales y sumado el total producto de los 
nueve bailes de este año asciende á 37.41 S rea-
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les vellón, y rebajando el gasto de música, com-
posición de la pieza, empleados y aña-
diendo 4 8 fi¡ £ del beneficio de la botillería, que-
da de producto liquido la partida de 1.200 u § 
á poca diferencia. 
El total de la contribución de criados y 
demás según ia Real pragmática de la ciudad 
ha importado de 9 à 10 mil libras mallorquí-
nas entregadas en Thesoreria. 
Vino Real orden por la qual se manda que 
los sobrantes de propios y arbitrios tengan el 
destino que tenían antes y que ¡10 se entre-
guen á las Tliesorerias como estaba mandado. 
Esta orcien vino ya en el año pasado. 
JAIME I.. GAKAU. 
O B R A S DE P R O L O N G A C I Ó N D E L H U E L L E 
DESDE LA CONSIGNA tú 
( í a o e - i s i s ) 
Las ¡numerables perdidas y graves perjui-
cios que casi todos los años sufria el comercio 
de esta Isla de resultas de las averias causadas 
por los recios tenporales del inbierno y la falta 
del conveniente abrigo de los buques que en 
dhas. estaciones se hallaban fondeados en este 
puerto, y los deseos de atraer el comercio de 
los nacionales y cstrangeros, movieron al Con-
sulado á solicitar repetidamente el permiso co-
rrespondiente del Gobierno Supremo para pro-
longar el muelle de esta Capital, y le obtuvo 
finalmentepor R.1 Orden de z d e N o v / d e 1809, 
espedida á influjo de su matriculado hacendado 
el Señor Conde de Ayamans, Vocal entonces de 
la Junta Central gubernativa del lieyno, que re-
gia las Españas á nombre y en ausencia y cauti-
vidad de nuestro Augusto Monarca el Señor 
D.° Fernando y,11 (que Dios gue.), habiéndose 
aprobado el plan que para prolongarle hasta 520 
varas castellanas, y por disposición del Consu-
lado, levantó D." José de Caceres, Alférez de 
Fragata y primer Piloto de la Real Armada, Di-
rector y primer Maestro de las Escuelas Náuti-
cas que costea y estan bajo su inmediata protec-
ción; nombrándole Director de la obra, que se 
principió en el siguiente año de tSio , siendo 
entonces Prior el Señor D " José Cotoner Salas. 
—Para dar mayor actividad y orden á la empre-
sa se nombro una Comisión especial que cnten-
(1) D e b e m o s este d o c u m e n t o . 1 la a m a b i l i J L U I d e 
n u e s t r o consocio v a m i g o t i J e f e Lie O b r a s p i í b l i c a s d e 
esta proTiticia D E u s e b i a E s t a d a 
diese en su parte económica y gubernativa, com-
puesta de individuos deí seno de la Junta de 
Gobierno, y por primer nombramiento la inte-
graron los Sres.: el Cónsul D." Mariano Canals 
en calidad de Presidente v los Consiliarios don 
Gerónimo de Alemany, D." Mariano Carbonell 
y D " Antonio lïaitomcu en la de Vocales.— 
Se establecieron dos canteras, la una entre el 
Fuerte de S " Carlos v la torre del Paro de 
Puerto-Pi, y la otra inmediata a la llamada de 
Piniyrfs. transportándose la piedra en carreto-
nes de cuatro ruedas, sobre un tablado dispuesto 
en dos barcos unidos, que conducían la cantidad 
de 1(1(14 qq. en cada viage.—1.a primer barcada 
se hecho al mar el dia 23 de Mayo del citado 
año de 1810, habiéndose continuado la obra 
hasta entrado el invierno, en que cesó, y no 
volvió á emprenderse hasta el mes de Abril in-
mediato, v en ï de Mayo siguiente se echó la 
primera barcada de piedra: desde cuya época 
ha seguido casi sin intermisión y con bastante 
actividad hasta el año de 1815 —En el anterior 
de l8t2 se abandonaron por su mala calidad 
y mucho coste las dos citadas canteras, y se 
abrió otra nueva en la orilla del mar y terre-
no inmediato á las tapias de la Cuarentena, 
sobre el cual se hallava situada la torre llama-
da de la 'PiiUwa. que se demolió y reedificó 
después á espensas del Consulado, contiguo al 
Torifiil tle! Mul 'Pas, siendo Prior entonces don 
Juan Peretó de Vidal.—En e! dia, por la esca-
sez de fondos, continua la obra con solo una 
pareja de barcos, que carga 1000 quíntales de 
piedra: llevándose tirados al mar desde que se 
principió hasta fin de Diz 'u l t imo, 2 . 7 2 j . 6 7 5 qq. 
—Se ha prolongado el Muelle desde el paredón 
ó parapeto del camino cubierto del Inerte lla-
mado la Abattyt'dá z$} varas castellanas.—El 
ancho del andel es de 20 varas, y de otras tan-
tas el de la escollera, — Vno y otra estan divi-
didos por un paredón de piedra de sillería la-
brada que principií en dos varas de ancho, y 
tiene ya cuatro en el extremo de la prolonga-
ción del dia.—FI fondo, que es de arena y alga, 
empieza en iS pies de Burgos, alcanzando á 26 
en el punto donde remata actualmente ia esco-
llera — El importe del gasto total de la obra 
hasta fin del espresado año de 1ÍS17, asciende 
á 1 8 5 . 1 5 2 ffi 4 § [ mallorquínas, 
Palma 8 Mayo 1 8 1 8 . 
